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Carta da SNA.

Octavío Mello Alvarenga

A agricultura na reconstrução
de Fernando Coilor
Ao final de 1989 os preços reais dos

principais produtos agrícolas foram os
mais baixos dos últimos treze anos.

Exemplificando com o poder de troca
do plantador de arroz. Em 1985 ele
trocaria um trator de 77 CV por 438 sa
cos; em 1989 seriam necessários
2.736; uma colheitadeira em 1985 va
lia 1.693 sacos de arroz; em 1989,
6.481.

Todos os países desenvolvidos de
fendem sua agricultura, protegeu do-a
da competição internacional. Os países
do Terceiro Mundo como o Brasil —

discriminam o campo, num curioso
processo de branquitude e mimetismo
transferindo recursos para a indústria e
para o Governo. Dessa forma, cons
truímos um gigante fundido em aço,
com os pés de barro mal cozido.
A problemática agrícola e até a

agroindústria estão de tal modo afasta
das da inteligentzia brasileira que re
cente fórum nacional de debates, des
tinado a fornecer elementos ao novo
Governo, simplesmente excluiu de sua
programação o setor primãrio.
É claro que alguns debatedores con

vidados aludiram à agricultura. Um de
les focalizando o fato de um mercado

interno forte ser imprescindível como
garantia para o mercado de exporta
ção. Um diplomata esclarecido insistiu
que o Brasil somente conseguirá me-

Somário

Ihor imagem internacional quando
cuidar do problema do meio ambiente
e do mercado interno. Tais observa

ções, contudo, não puderam ser estra
tegicamente administradas por faltar
ao conclave o fio-terra específico. Tu
do, afinal, parecia elaboração quiméri-
ca, evanescente, sem ligação com as
carências protéicas, a ausência do pla
nejamento agrícola.
O Centro de Estudos Agrícolas da

Fundação Getúlio Vargas demonstrou
recentemente que sò no último qua-
driênio a renda dos agricultores caiu
22% em relação ao anterior. Muito
embora a produção tenha aumentado
em 10%.

Ao finalizar o discurso de recepção
no Conselho Superior da SNA de Ro
berto Rodrigues e Luiz Emygdio de
Mello Filho, comparamos nossa enti
dade à caixa de Pandora, recordando o
Compromisso de Reconstrução, do
Presidente Fernando Collor.

A data era o aniversário da esperan

ça. Ela se renova com o passar dos dias
— é caixa e horizonte, é concha e onda
do mar. A esperança pode estar nas pa
lavras do presidente Fernando Collor
quando afirmou; — "Somente a classe
rural poderá impedir o agravamento da
situação em que vivemos hoje, não
deixando faltar comida ao povo".
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E mais adiante no seu compromisso
solene: "Vocês produtores rurais, po
derão também ser donos, gerentes e
administradores dos seus bancos e de

suas empresas de comercialização
construídas através do ideal coopcrati-
vista, que conquistará definitivamente,
no Governo da Reconstrução, auto
nomia, liberdade, direito e obrigação
de se auto-regular para assim crescer
na medida exata de seus associados".
A esperança, alada, escapa da caixa

de Paradosa e alça vôo nas palavras de
Fernando Collor: "É meu compromisso
consolidar uma estrutura de apoio ao
produtor, resgatando definitivamente
as funções históricas da pasta da Agri
cultura, devolvendo-lhe a responsabi
lidade de promover o desenvolvi
mento da agricultura, a proteção dos
recursos naturais e a reorganização pa
cífica da estrutura fundiária do país'.
Na Casa da Agricultura estas afirma

tivas assumem o caráter de uma pro

missória rural. Vamos confiar na sua

quitação e fazer jus ao futuro de um
país que além da terra, das águas e do
sol, tem de contar com a vontade do
povo para trabalhar. Para renascer,

imensamente.

Nossa Capa:

Leucena: proteína
para bovinos
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Brasil-Equador

Agricultura e Meio-Ambiente foram
os principais temas tratados na audiên
cia concedida em Quito, no Palácio
Carandolet, pelo Presidente Rodrigo
Borja, do Equador, a Octavio Mello Al
varenga e Sylvia Wachsner, respecti
vamente presidente da Sociedade Na
cional de Agricultura e cônsul-geral do
país andino no Rio de Janeiro.
Cumprindo rigoroso programa ad

ministrativo, e enfrentando imensas di

ficuldades deixadas pelo governo ante
rior, o Presidente Rodrigo Borja conse
guiu, em poucos meses, melhorar a si
tuação da reserva monetária do Equa
dor e reduzir paulatinamente a infla

ção, a fim de alcançar 30% ao ano.
No Encontro da Amazônia, em maio

de 1989, Rodrigo Borja foi signatário
do Tratado de Cooperação, firmado
pelo Brasil, Equador, Colômbia, Vene
zuela, Peru e Goiânia.

Naquela oportunidade ressaltou "o
direito soberano de cada País adminis
trar livremente seus recursos naturais,

sendo presente a necessidade de pro
mover o desenvolvimento econômi-

co-social de seu povo e a adequada
conservação do meio-ambiente".

Salientou ainda o Presidente Ro

drigo Borja a situação em que se en
contram os países altamente desenvol
vidos em relação ã conservação do
meio-ambiente amazônico, enfatizan

do: "propugnamos o estabelecimento

n-tr

o Presidente do Equador, Rodrigo Borja fej, recebe Octauio Mello Alvarenga, presidente da SNA e
Spluia Wachsner, Cônsul Geral daquele país no Rio de Janeiro.

de novos fluxos de recursos em termos

adicionais para projetos dirigidos à pro
teção ambiental".

Mais adiante observou Borja: "re-
chassamos as tentativas de obter lucro

comercial invocando preocupações
ecológicas. Tal enfoque se fundamen
ta, sobretudo, no fato de que a princi
pal causa da deterioração do meio am
biente em nível mundial são os mode

los de industrialização e consumo, as
sim como o desperdício, dos países de
senvolvidos".

Durante sua estada no Equador, o

presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura manteve diversos conta
tos com os presidentes das Câmaras de
Agricultura, Ramiro Gandara Gallegos e
Carlos Luis Plaza Aray, bem assim com
Carlos Vergara Sanchez, da Junta de
Cartagena, vivamente interessados em
incrementar o intercâmbio agro-co-

mercial e tecnológico com o Brasil. Visi
tou em Quito, a Fundación Natura,
onde ofereceu à Diretora Yolanda Ka-
kabadse, publicações da SNA — inclu
sive cópia do "Manifesto pela Amazô-
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Memória

ecológica
daSNA
Flagrante da manhã em que os meio-
ambientalistas redigiram na sede da
Sociedade Nacional de Agricultura o
"Manifesto pela Amazônia".
Na primeira foto, da esquerda para di
reita; João José Bigarella — Presidente
da Associação de Defesa e Educação
Ambiental — ADEA, Octavio Mello Al
varenga — Presidente da Sociedade
Nacional de Agricultura, Paulo No
gueira Neto — Presidente da Associa
ção de Defesa do Meio Ambiente —
ADEMA e Luiz Emygdio de Mello Filho
— Professor Emérito do Museu Nacio
nal.

Na segunda foto: da esquerda para a
direita: Wanderbilt Duarte de Barros —
Presidente da Fundação Brasileira para
a Conservação da Natureza — FBCN,
Fernanda Colagrossi — Presidente da
Associação Amigos de Petrópolis-
Patrimônio, Proteção aos Animais, De
fesa da Ecologia — APANDE e Ibsen
de Gusmão Câmara — Presidente da
Sociedade Brasileira de Proteção Am
biental — SOBRAPA.

O Secretário de Agricultura do Rio
de Janeiro, Ronaldo Faria, foi home
nageado com um almoço na sede da
Sociedade Nacional de Agricultura.

Várias personalidades do setor
agropecuário estiveram presentes ao
encontro, saudando o homenageado.
Além de Ronaldo Faria, falaram, na

oportunidade, o presidente da SNA,
Octavio Mello Alvarenga e o Secre-
táriOíChefe do Gabinete Civil da Che

fia do Poder Executivo, Alexandre
Camacho, representando o Governa
dor do Estado do Rio de Janeiro, Mo
reira Franco.

Octavio Mello Alvarenga, ao obser
var o esvaziamento do Rio de Janeiro,
indagou:
— Poderá o setor primário de um Es
tado que contribui com menos de 1%

JP

O presidente da SNA, Octavio Mello Alvarenga,
ao discursar, ladeado por Alexandre Camacho
fã esq.), Ronaldo Faria e Osaná Almeida.

para o PIB colaborar para que se inter
rompa a debandada de negativismo
contagiante?
"A resposta está no recinto, afirmou

o presidente da SNA. Aqui estão alguns
representantes da CCPL, a maior co
operativa central de leite do País que

resistiu estupendamente à frente anti-
cooperativista até recentemente insta

lada nos contra-fortes ministeriais de

Brasília."

"Aqui se encontram, continuou Al
varenga, os exemplos admiráveis de
Antonio Carrera, com seus búfalos;

laldy Reis dos Santos, hoje com as ca
bras Toggenburg e Osanã Almeida,
justamente orgulhoso com o Marengo
da Tosana, capa do último número de
nossa revista "A Lavoura". Do mesmo

modo, são exemplares as iniciativas do
Grupo Monteiro Aranha, de Dilvo Pe-
res, na Fazenda Arizona, do Embaixa
dor Barbosa da Silva, plantando no
gueiras para o futuro e Paulo Alves
Menezes continuando, na Fazenda In
diana, o exemplo extraordinário de
Durval Garcia Menezes."
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Panorama

Vírus atacam
macieira no Sul do

Brasil

A grande maioria dos poma
res mais antigos de macieira no
Sul do Brasil estão contamina

dos por inúmeras viroses, doen
ças que reduzem em até 50% o
desenvolvimento e a produtivi

dade das plantas, prejudicando
a qualidade dos frutos, espe
cialmente em tamanho, e encur

tando a vida útil dos pomares.

No Brasil existem aproximada
mente 30 mil hectares de ma

cieira. com 26 milhões de plan
tas em cultivo. A produção é de
280 mil toneladas, suprindo

mais de 80% das necessidades

do País. Todavia a produtivi
dade não passa de 16 toneladas
por hectare, ao passo que a
meta é atingir 30 toneladas.
Dentre as causas do baixo ren
dimento destacam-se as viroses
responsáveis pela redução de
até 50% da produção.
Para contornar os altos custos

de importação e os riscos de in
troduzir novas doenças com as
importações indiscriminadas de
materiais de outros países, a

Empresa Catarinense de Pes
quisa Agropecuária — EMPASC
está com um projeto de produ
ção de macieira livre de vírus
para distribuição aos viveiristas
registrados no Ministério da
Agricultura. Segundo informa o
pesquisador Frederico Dinardi
da Estação Experimental de Ca
çador, a 400 km de Rorianópo-
lis, desde sua implantação em
1981, o projeto já atendeu 73
viveiristas credenciados no Mi
nistério da Agricultura, tendo
distribuído 110 mil porta-
enxertos enraizados, 7.434 mu
das enxertadas e 146.736 esta
cas suficientes para fazer
1,467.360 enxertos. Estes ma
teriais envolvem apenas cultiva-
res de porta-enxertos e de copa
(produtoras e polinizadoras) re

comendadas pela pesquisa para
plantio comercial no Sul do Bra
sil.

Para os próximos dois ciclos
agrícolas, a EMPASC pretende
produzir 130 mil porta-enxertos
enraizados, 6.250 mudas enxer

tadas e 47.185 estacas de 20

gemas cada. Além destes,
prevê-se incorporação ao proje
to, da produção e distribuição
de materiais básicos livres de ví

rus de outras cultivares futura

mente recomendadas pela pes-

Sindicato de Juiz

de Fora tem novo
presidente

Celso Juarez de Lacerda,
eleito recentemente presidente
do Sindicato Rural de Juiz de

Fora, tomou posse no dia 12 de
outubro passado, quando pro
feriu o seguinte discurso;
"O sindicato, graças à capa

cidade e à dedicação daqueles
que nos antecederam na sua di

reção, tem sido considerado um

dos melhores dentre os seus

congêneres em todo o país.

Daí a responsabilidade desta di
retoria manter e, na medida do

possível, melhorar os serviços

prestados, zelando por esse pa
trimônio de credibilidade ar

duamente conquistado. Deve
mos partir, também, para a
construção da nova sede, que
permitirá maior racionalização e
melhoria dos serviços, além da
maior facilidade de acesso, dada

a sua localização.

A nova sede, situada próxima
ao terminal rodoviário de São

Dimas, terá uma área construída

de 1.300 cm^ em terreno de

1.720m- doado pelo prefeito
Tarcísio Delgado, após a apro
vação da Câmara Municipal.

Além de instalações adequa
das para os serviços burocráti
cos e assistenciais, a par de de

pendências para as diversas en
tidades ligadas ao meio rural, a
nova sede terá um armazém no

qual os ruralistas — ou melhor
agrarista, de acordo com a clas

sificação léxica de meu amigo
Octavio Mello Alvarenga, presi
dente da Sociedade Nacional de

Agricultura — poderão adquirir
produtos e artigos básicos a pre
ços de custo.

O projeto serã executado por
etapas, de modo a permitir a
mais rápida transferência das
instalações atuais e, consequen
temente, o mais pronto retorno

dos recursos investidos. Muitos

já contribuiram para essa cons
trução e ainda existem mais de

100 cabeças de gado, doadas
com essa finalidade, para serem
leiloadas. A esses companheiros
que já deram a sua contribuição
cabe um agradecimento espe
cial e a certeza de que eles con
tinuarão a ser, junto com outros

mais que virão com a campanha
de novos sócios, o suporte da
União e da força de todos nós.

Tão importante, porém,
quanto os serviços prestados a
seus associados, aos seus em

pregados e respectivos depen

dentes, é a ação política do sin
dicato, no seu mais alto nível,
em defesa das pessoas do cam
po, da economia rural e, em
conseqüência, na defesa dos in
teresses nacionais.

O povo brasileiro está vi
vendo um período de desencanto

e de desesperança, em decor
rência do modelo econômico

adotado em nosso país, desde o
início desta década — a cha

mada década perdida da Amé
rica Latina — e que privilegia o
setor financeiro e as exporta

ções, em detrimento do setor
produtivo nacional e do abaste
cimento do mercado intemo.

O produtor nacional é puni
do. Os especuladores usam de
todos os processos para prolon
gar. o mais possível, o atual es
tado de coisas.

Empresas estatais necessárias
ao desenvolvimento e à segu

rança do país, como a Petro-
brás, Eletrobrás, Siderbrás, etc.,
que constituem patrimônio ina-
lineável de todos nós, estão

sendo levadas à insolvência
através de duas ações políticas
perversas: de um lado os seus
custos financeiros são elevados
a níveis absurdos, por força da
política de juros altos imposta
pelo próprio governo; por outro
lado, os preços de venda dos
seus produtos são inferiores aos
custos, sob o pretexto de conter
a inflação.

Essa prática, a maioria sabe,
não contém a inflação, mas

apenas reduz o índice presente
fazendo com que ele aumente
ainda mais no futuro. É um pro
cedimento semelhante ao do
médico que falseasse a febre do
paciente para iludir a família e
impedir que ela recorresse a ou
tro médico. É óbvio que, en
quanto isto, se agrava o estado
de saúde do doente.

A LAVOURA OUT./DEZ 89



Panorama

Os juros, fixados a níveis ini
magináveis em uma sociedade
organizada, inflacionam ainda
mais os preços, pois as empre

sas são obrigadas a transferir o
seu custo para os consumidores

ou para outros produtores. Eles
acarretam o adiamento de in

vestimentos necessários e, em

muitos casos, redução da pro
dução, na medida em que passa
a ser mais atrativo aplicar os re

cursos correspondentes no
mercado financeiro.

A falta de investimentos tem

pestivos trará, para a economia

em geral e para os produtores
rurais em particular, problemas
de racionamento, desabasteci-

mento ou deterioração dos ser
viços em setores essenciais

como a produção de energia
elétrica, o de telefonia, a produ
ção de petróleo e álcool, etc.
A inflação é a febre do orga

nismo social e o seu controle

não é um fim em si mesmo. O

objetivo é o desenvolvimento e
a segurança do pais, que não se
traduzem apenas em cresci

mento econômico e sim no bem

comum. Desenvolvimento é um

processo volitivo e harmônico,
ou seja, depende da vontade do
povo e deve se traduzir em pro
gresso e paz social, com a pre
servação das raízes da naciona
lidade expressas na soberania e
na integridade nacional.
Nesse contexto e especial

mente nos períodos de maior
ebulição social, avulta a impor
tância da classe politica, dos
meios de comunicação e dos es
tamentos mais atuantes da so

ciedade, como os sindicatos, as

sociações e sociedades de clas
se. Cabe-lhes uma responsabi
lidade maior no processo, pelo
poder de que dispõem, seja ele
resultante do maior conheci

mento ou da unidade de classe.

O produtor rural, especial
mente o produtor de leite, não
tem condições de arcar com as
elevadas taxas de juros impostas

pelo setor financeiro. Exceção
feita da agricultura de exporta
ção, como a da soja e a do café,
a produção rural vem sendo ví
tima desse modelo perverso.que
promove uma brutal transferên
cia de randa do campo para os

setores financeiro e industrial,

através de injustas relações de
troca.

Em termos de política nacio
nal, duas são as conseqüências

principais dessa transferência:
de um lado uma crescente e in

desejável concentração de
renda em poder de poucos e, de
outro, a diminuição das condi
ções de sobrevivência no
campo e o correspondente au
mento do êxodo para os gran
des centros urbanos, onde vão

crescera marginalidade, as fave
las e as deseconomias de aglo
meração.

Estas deseconomias, decor

rentes do crescimento mais do

que proporcional ao incremento
da população, dos custos de se
gurança pública, das redes cada
vez mais distantes de captação
de água e de deposição de esgo
tos, etc., acarretam para a so

ciedade um ônus certamente

maior do que representaria a fi
xação do homem no campo,
principalmente se se levar em
consideração o aspecto da me
lhoria da qualidade de vida, que
é uma permanente aspiração
nacional.

Mudar o modelo significa re
tomar o processo de desenvol

vimento do país e dar aos traba

lhadores e aposentados condi
ções de remuneração que per
mitam o atendimento de suas

necessidades básicas, especial
mente dos alimentos, como o
leite e seus derivados.

A produção de leite, à seme
lhança do que ocorre em outros
países, precisa merecer uma

atenção especial do próximo
governo. A garantia de preços
mínimos, calculados com base

nas planilhas de custo, a forma

ção de estoques reguladores du
rante os períodos de safra, como

existe para outros alimentos, a

assistência técnica e crediticia a

partir de cooperativas de crédito
rural, o rígido controle da quali
dade do leite vendido à popula
ção, a isenção de impostos para
o leite — neste ponto a Assem
bléia Constituinte de Minas Ge
rais deu um b/elo exemplo para
o país — a ampliação e o melhor

controle do programa de distri
buição do leite são medidas que

se impõem no contexto de uma

política para o setor.
Defendo uma política inte

grada para a produção de leite
na qual todos os segmentos que
a compõem — produtor trans
portador, industrial e comer

ciante — tenham a sua justa
parcela de remuneração. Nessa
cadeia, contudo, o produtor tem
sido o elo sistematicamente sa

crificado e a conseqüência é a
queda da produção, como está
ocorrendo não apenas em
nossa região, mas em todo o
país.

Hã necessidade de duas pro
vidências imediatas ou vamos

ter mais importação de leite, la

ticínios com maior custo para o
consumidor:

1.°i Cumprimento do com
promisso assumido, por escrito,

pelo governo federal em maio

deste ano, em Brasília, de pa
gamento do preço do leite ao
produtor segundo as planilhas
de custo levantadas pelo pró
prio governo; .
2,°) Pagamento por quinzena,
no prazo máximo de 5 dias, pelo
esquema atual, quando produ
tor recebe o valor de sua produ -
çâo, o montante recebido não

dã para repor os insumos neces
sários à continuidade do pro
cesso produtivo.

É necessário modificar ra
dicalmente a atual política eco
nômica. É preciso, conforme
disse um dos candidatos .a pre
sidência da República, "que o
Brasil produtivo passe a deter
minar os destinos de nosso

país."

Sõ assim o Brasil poderá sair
do atoleiro em que o colocaram.
Fala-se em outra super-safra de
grãos, com a produção aumen
tando de 65,9 milhões para
71,9 milhões de toneladas.

Para o povo brasileiro esse
aumento é uma ficção, pois re
sulta do crescimento da produ
ção de soja de 18 milhões para
23,8 milhões de toneladas, esse
aumento é destinado à exporta
ção, e consequentemente, ao

pagamento da dívida externa.
Basta, porém, que os banquei
ros elevem em 1 % — como aliãs

ocorreu na semana passada — a

taxa de juros que pagamos so

bre a nossa dívida externa para
ser absorvido o valor corres

pondente a esse aumento.

Segundo dados do IBGE, a
produção de arroz da safra deste
ano deverá ter uma queda de
5,99% em relação à anterior; a
primeira safra de feijão, uma
queda de 32,57%, a de trigo re
dução de 9,73%, enquanto que
em relação à de milho, o decrés
cimo de 2.22% na área plantada
deverá ser compensado por
aumento de produtividade e a
produção deverá crescer
6,85%. É conveniente observar
que nesse período a população
brasileira teve um aumento da
ordem de 2.700.000 bocas.

É necessário que nos unamos
para reverter a atual situação de
empobrecimento do país. va
mos exigir o apoio e a assistên
cia ao produtor rural e o cum

primento dos preceitos constitu
cionais de interesse do setor, en

tre os quais aquele que limita as
taxas de juros em 12% ao ano e
os que corrigem as injustiças
existentes na legislação previ-
denciãria contra os que traba
lham no campo.
Companheiros,

Relutei em aceitar essa mis
são, que estava fora de meus
projetos pessoais. Mas os argu
mentos de meus companheiros,
e a experiência e o conheci
mento acumulados em outros

cargos me fizeram mudar. Se
gundo Platão "a coisa mais in
dispensável a um homem é re
conhecer o uso que deve fazer
do seu próprio conhecimento .
Também contribuiram de forma
subliminar a lembrança do dese
jo, expresso diversas vezes, pm
Francisco da Cruz Frederico, no

sentido de que eu assumisse, na
Zona da Mata, a defesa dos prO'
dutores de leite, bem como as
manchetes de nossa imprensa
após a sua morte — "o campo
perde a sua voz'' — e a recorda
ção dos versos de uma canção
dos "Maquis" da resistência
francesa durante a 2.® Guerra

Mundial:

"Se tombares na luta, compa
nheiro, das sombras outro sur
girá para te substituir".

"Por isto, saio da sombra para o
exercício dessa difícil missão".
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Cuidados na

adubaçâo da soja

o mercado de fertilizantes

não aparece nem um pouco

animador para os produtores de
soja. O preço destes produtos
re^stram altas muito superiores
aos preços de soja no mercado
durante os últimos meses. As

sim, os produtores podem optar
pela racionalização de adubos
em suas plantações, especial
mente se elas estiverem locali

zadas na região dos cerrados,
onde os fertilizantes represen

tam mais de 30 por cento dos
custos de produção.
A racionalização do uso de

fertilizantes sem critérios técni

cos, porém, pode comprometer
a produção das lavouras de so
ja.

Não é por acaso que os espe
cialista nesta área do Centro

Nacional de Pesquisa de Soja
(CNPSo), da EMBRAPA, sediado
em Londrina, fazem um alerta
aos produtores: Não racionali
zem a utilização de fertilizantes
sem antes ter feito um estudo
detalhado das condições de solo
de cada talhão da propriedade.
Em muitas regiões do Paraná,

por exemplo, existem áreas que
podem até dispensar o emprego
de adubos para o cultivo da so
ja. Em compensação, em re-
^ões como os cerrados da Ba
hia, Minas Gerais, Mato Grosso,
Goiás e Mato Grosso do Sul, os
solos exigem doses maciças de
fertilizantes e corretivos — enfa
tiza Áureo Lantmann, Coorde
nador da área de solos do
CNPSo.

Adabação
desequilibrada diminui
a produção

Lantmann volta a enfatizar a

importância de um estudo deta
lhado da propriedade antes da
decisão de qualquer tipo de
adubação. Segundo ele, de
nada adianta economizar adu
bos corretivos de solo e ter pre
juízos com baixas produtivida-
des.

A racionalização do uso de

fertilizantes depende de um sé
rie de ações e conhecimentos,
tais como amostragem perió

dica do solo, os índices de pro
dutividade obtidos anteriormen

te, além do conhecimento do
potencial de cada variedade
quanto ã capacidade de apro
veitamento de nutrientes, as

condições climáticas, as condi
ções de manejo quanto aos tra
balhos de aração ou gradagem,
a performance da cultura ante
rior e a disp>onibilidade econô
mica, entre outros. E o primeiro
passo para racionalizar correta
mente a adubação sem que o
produtor tenha prejuízos com
baixas produtividades é fazer
uma análise correta dos solos. É
através de seus resultados que é

possível fazer uma formulação
ideal às necessidades do solo e
da planta.
É na ponta do lápis que o

agricultor vê a importância do
fomecimento racional e efi
ciente de adubos ao solo—diz o
pesquisador do CNPSo. En
quanto a soja registra pequenas
elevações de preço, os fertilizan
tes sobem vertiginosamente.
Para se ter uma idéia da dis

paridade da alta dos preços en
tre os dois produtos, basta dizer
que em menos de três meses, o
preço dos fertilizantes registra
ram aumentos de 200 por cen
to, enquanto a soja não chegou
aos 30 por cento. Em outras pa
lavras, de NCz$ 18,00 a saca —
cotação registrada no final de ju
lho — a soja não valeu mais que
NCz$ 42,00 durante o mês de
setembro. Em contrapartida, o
preço do adubo disparou. De
NCz$ 400,00 para NCz$
1.200,00 a tonelada do mesmo
período.

Transplante de
embriões na
EMBRAPA-CNPGL

A Embrapa, através do Cen
tro Nacional de Pesquisa de
Gado de Leite-CNPGL, locali
zado em Coronel Pacheco, MG,
vai iniciar um Programa de Co
leta e Transplante de Embriões,

sob a direção dos pesquisadores
da Área de Genética e Repro
dução Animal.
Para a implantação deste pro

jeto, o CNPGL importou dos
EUA 131 novilhas holandesas

preto e branco — filhas de vacas
classificadas como boas, muito

boas ou excelentes — com pro
dução média ajustada pera
idade adulta superior a 10.000
kg ix)r lactação (uma lactação
tem em média 305 dias).

Os touros, pais das novilhas,
estão classificados entre os me

lhores reprodutores holandeses
do mundo, como Valiant, Bell,
Chief Mark, Chairman, Glenaf-
ton Enhancer, Pontiac, Cleitus,
Melvin, Mandigo, Tesk, Gold e
outros.

Das novilhas importadas,
quinze foram avalidadas e esco
lhidas como possíveis doadoras
de embriões. Bas são filhas de

vacas com índice genético posi
tivo e com produção média ajus
tada à idade adulta superior a
12.500 kg por lactação, e de
touros com potencial de trans-
missividade para leite superior a
454 kg (1.000 libras) e precisão
superior a 90%.

Esta importação foi coorde
nada pelo pesquisador Marcus
Cordeiro Durães (CNPGL/EM-

BRAPA), pelo prof. Vidal Pe-
droso de Faria (USP/ESALQ) e
pelo veterinário Edgar Toffano
(SNAP/Ministério da Agricultu
ra).

As pessoas interessadas na
compra de embriões, ou em
maiores informações, poderão
entrar em contato com o

CNPGL, pelos telefones
032/224-1682, ou 032/21-

2-8550, e falar com pesquisado
res da Área de Genética e Re
produção. Ou, ainda, escrever
para EMBRAPA/CNPGL — Ro
dovia MG 133 — km 42 —

36155 — Coronel Pacheco,

MG.

SENACOOP tem

novo diretor

A cerimônia de posse do Dr.
João Victor Teixeira dos Santos

como Diretor do SENACOOP/

Rio — Secretaria Nacional de

Cooperativismo, realizada no
auditório da SNA, em 4 de se
tembro passado, contou com as
presenças do Deputado Federal
Francisco Domeles; do Presi
dente da Sociedade Nacional de
Agricultura, Octavio Mello Alva
renga; de Otávio Dennis Neto,
representante no Rio de Janeiro
do Secretário de Agricultura; de
Nelson Nonato, Superinten
dente do INCRA; dos Prefeitos
de Piraí e Silva Jardim, Aure-

liano Barbosa e Antonio Carlos

Lacerda, respectivamente; de
Osaná de Almeida, Vice Presi
dente da SNA; José Carlos
Vieira Barbosa, Sócio Titular da
SNA e do Deputado Edésio
Frias.

Na ocasião o novo Diretor do
SENACOOP teceu as seguintes
considerações;

"Os tempos não são mais os
mesmos neste País. Mudaram
os homens, as idéias, os com
portamentos. O Brasil é sempre
um País novo e surpreendente.
O Cooperativismo brasileiro
procura incessantemente idéias
para crescer e se afirmar. Exis
tem hoje dois tipos de Coopera
tivismo. O Urbano que engati
nhando cdnda, certamente atrás
de uma solução política tam
bém, representará uma extra
ordinária saída para que em

nossa Sociedade seja possível
atender aqueles que se subem-
pregam, aqueles que se margi
nalizam, que se deixam vencer
pelas vicissitudes, aqueles que
não tem terra, nem moradias. O
Rural, este sim, já estruturado
tem forte participação na eco
nomia. Acreditamos que hoje
mais de 3 milhões de indivíduos
associados em cooperativas, ex-

tendem esse benefício a apro
ximadamente 12 milhões de
pessoas.

O Cooperativismo, o Sindica
lismo e o Associativismo, a-
presentam-se como alternativas
naturais, que permitem garantir
a participação nas decisões, nas
tarefas de reconstrução nacional
e na conquista de parcelas mais
fortes na distribuição da renda e
do capital social.
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A SENACOOP é o Ôrgáo
Governamental que cuida da
execução das políticas de ação
destinadas ao desenvolvimento

das práticas do Cooperaüvismo
no Brasil.

Distribuída em todos os Esta

dos aa União, a SENACOOP,

Secretaria Nacional de Coope-
rativismo busca a integração das
ações dos Governos Federal,
Estadual e Municipal com as
Cooperativas e Instituições ou
tras que dão apoio ao desenvol
vimento do Cooperativismo.
Mas a atuação da SENACOOP
não para por aí; na área intema-

cional trabalha também a inte

gração intercooperativa com di

versos países. Através do pró
prio sistema cooperativista a

SENACOOP preocupa-se pre-
cípuamente com apoio aos pro
gramas de formação de recursos
humanos, da informação, dos
estudos e das pesquisas.
A SENACOOP entende que

nem sempre quem trabalha

mais ganha mais — o esforço
isolado rende muito menos do

que a ação conjunta.

Diretrizes estabelecidas pelo
Ministério da Agricultura dão
destaque à questão social de
nosso País, priorizando uma ní
tida afinidade entre o Coopera
tivismo e as prioridades que
precisam ser estabelecidas.

A área de atuação da SENA
COOP passa por Cooperativas
de Serviço, de Trabalho, da
Habitação, de Irrigação, de Pes
ca, de Consumo, de Transpor
tes, de Produção e também de
Crédito, dentre outras."

Banana:

variedades

recomendadas

Para quem pretende ou está
cultivando banana, um dos as

pectos fundamentais do seu cul
tivo consiste em conhecer al

gumas características básicas
das prindf)ais variedades eip
uso pelos produtores, bem
como das variedades promisso
ras recomendadas pela pesqui
sa. Embora exista um grande

número de variedades de ba

nana no Brasil, sua utilização
pelo agricultor está relacionada
com diversas característicEis que
reduzem consideravelmente

esse número, podendo-se des
tacar: 1) maior preferência pelos
consumidores; 2) maior produ
tividade; 3) tolerância a pragas e
doenças; 4) resistência ã seca; 5)
porte (altura); e 6) resistência ao
frio. Considerando estas carac

terísticas, as principais varieda
des de banana cm uso no Brasil

são: "prata", "maçã", "nani-
cão", "nanica", "terra" e
"dangola", é o que afirma o
pesquisador Élio José Alves, do
Centro Nacional de Pesquisa de
Mandioca e Fruticultura, da
EMBRAPA, em Cruz das Almas,
Bahia.

Em 1985 recomendadas pela
Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária — EMBFÍAPA,
através daquela sua unidade de
pesquisa, as variedades Prata
Anã, Pacovan e Mysore, que
são superiores à "prata" e à
"maçã" em diversas caracterís
ticas (veja quadro comparativo).
Pequenos lotes de mudas destas
cultivares têm sido fornecidos
pelo CNPMF a instituições de
pesquisa, cooperativas, empre
sas privadas e agricultores inte
ressados.

A "prata", explica Élio, é a
mais cultivada em todo o territó

rio nacional, seguida da "nani-
ção" e "nanica" (também de
nominadas de casca verde,
d'água, caturra); da "maçã",
"terra" (comprida, chifre de
boi), "d'angola" e "pacovan".
Cultivos de banana "maçã" são
encontrados com maior fre

qüência na região Centro-Oes-
te, onde ainda persiste razoável
interesse pelo seu uso. A sua alta
suscetibilidade ao "rrial-do-

panamá" tem dizimado o seu

cultivo em todas as regiões pro
dutoras. Plantios de "nanica" e

"nanição" predominam em
São Paulo (região sudeste) e
Santa Catarina (região sul),
onde são cultivadas, também,
para exportação. São as únicas
que apresentam características

que satisfazem as exigências do
mercado internacional, espe-

TABELA 1 — Grau de importância da incidência das principais doenças
que atacam a bananeira no Brasil

CULTIVARES GRAU DE IMPORTÂNCIA®

Mal-do-panamá Mal-de-sigatoka Moko" Nematoldes

Prata (Pome) 5 10 10 5

Pacovan (Pome) 5 10 10 5

Prata Anã 5 10 — 5

Maçã (Silk) 10 1 10 5

Mysore (Poovan) 1 1 — 5

Nanicão (Cavendish) 1 10 10 10

Nanica (Cavendish) 1 10 10 10

Terra (Platano) 1 1 10 5

D Angola (Platano) 1 1 10 5

Fonte: Alves. E. J. et al (1987)
®10 = Extremamente alta. 5 = Média. 1 = Muito baixa
bRegião Norte (o "Moko" ocorre apenas nesta região).

cialmentea "nanicão". Embora
tolerantes ao "mal-do-pana-
má", são altamente suscetíveis

ao "mal-de-sigatoka". Estas cul
tivares têm expandido a sua
área de cultivo nos estados de

Goiás e Minas Gerais. Na Re
gião Nordeste são cultivadas em
vales de rios geralmente sob irri
gação, e se destinam ao abaste

cimento da indústria regional de
doces. Vale salientar, continua
Élio, que a região apresenta um
grande potencial para a produ
ção dessas cultivares, com vistas

ao mercado internacional. Pe

quenos cultivos de "terra"
(comprida) e "d'angoIa" são
mais freqüentes na Região Nor
deste. São consumidas fritas ou

cozidas e apresentam boa tole
rância ao "mal-de-sigatoka" e
alta resistência ao "mal-do-pa
namá". São, porém, bastante
suscetíveis ao ataque da broca
do rizoma ou moleque. Um su
mário do grau de importância
da incidência de doenças e pra
gas que atacam as principais cul

tivares da banana no Brasil é

mostrado nas tabelas um e dois,

respectivamente.

Outras variedades que apre
sentam alguma importância
para os agricultores são a "pa-
cova" (velhaca) e "pacovaçu",
que se encontram dispersas na
Região Norte, especialmente
nas áreas indígenas e consti
tuem importante fonte de car-
boidratos para estes habitantes
da selva. São cultivares que
produzem poucas bananas por
cacho (6 a 20) e cujos frutos po
dem atingir 30 a 40cm de com
primento a 5cm de diâmetro.
São consumidas fritas ou cozi

das; são bastante tolerantes ao
"meil-de-sigatoka", resistentes
ao "mal-do-panamá" e muito
suscetíveis à broca do rizoma ou

moleque. A "figo cinza" e a
"figo vermelho", também de
nominadas de "sap)o", "coru-
da" e "três-quinas" são cultiva
das em pequena escda em di
versas regiões produtoras, de
vido a sua resistência à seca e

CULTIVAR
GRAU DE IMPORTÂNCIA®

Broca do Rizoma Lagartas Broca do Abelha

(Moleque) Desfolhadoras Pseudocaule Opogona Ttips Arapua

Prata 10 5  1 5 1 1

Prata Anã 10 5  1 1 1

Lacovan 10 5  1 1 1 1

Maçã 10 5  1 1 1 1

Mysore 10 5  1 1 1 1

Nanicão 10 5  1 10 10 5

Nanica 10 5  1 10 10 5

Terra 10 5  1 1 1 5

D Angola 10 5  5 1 1 1

Fonte; Alves et al (1987)
"10 = Extremamente alto. 5 = Médio. 1 = Muito baixo
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cdta tolerância ao "mai-de-siga-
toka". São igucdmente consu
midas fritas ou cozidas. A "ou

ro" ou "najá", em decorrência
da sua alta suscetibilidade ao

agente causai do "mal-de-siga-
toka", tem seu uso limitado a
pequenas áreas ou a fundo de
quintal. É bastante saborosa e
consumida ao natural.

Variedades que apresentam

um alto potencial de produtivi
dade estão sendo paulatina
mente incorporadas a sistemas
intensivos de produção (irriga
ção) como. por exemplo, a
"grande naine", em fase de uti
lização em perímetros irrigados
do DNOCS e da CODEVASF. A
"williams", australiana, deverá

ter o mesmo destino. Estas va
riedades são bastante tolerantes

ao "mal-do-panamã", mas al
tamente suscetíveis ao "mal-

de-sigatoka". Além da alta pro
dutividade, possuem caracterís

ticas exigidas pelo mercado in
ternacional, devendo ampliar
características exigidas pelo
mercado internacional, de

vendo ampliar suas áreas de cul
tivo em São Paulo e Santa Cata
rina nos próximos anos.

Para que todas as cultivares
(em uso e recomendadas) pos
sam manifestar adequadamente
o seu potencial de produtivida
de, conclui Élio, os sistemas de
cultivo e de produção necessi
tam ser melhorados, realizan-
do-se convenientemente os tra

tos culturais e tisossanitários, a
adubação, calagem e irrigação.

Características das
principais cultivares

Prata Anã x Prata — Menor

altura e maior produtividade
(25t ha ciclo). Seu baixo porte
(3 a 3,50m) facilita a realização
de tratos culturais como a desfo-
Iha, eliminação do coração, con
trole do "mal-de-sigatoka",
bem como a própria colheita.
Permite, também, o uso de es
paçamentos menores (2x2,5 a
2,5x2,5) aumentando bastante
o número de plantas-hectare e,
conseqüentemente, a produ
ção, a produtividade e a renda
líquida do agricultor. Apresenta

frutos semelhantes ao da "pra
ta" na forma, no tamanho, no

sabor, na resistência ao trans

porte, com boa duração na pra
teleira e excelente aceitabilidade

comercial. A "prata" pode atin
gir um fxjrte de 5-6 metros e
produtividade máxima de 15t
ha ciclo, nas melhores condi

ções naturais de cultivo.
Mysore x Maçã — Alta tole

rância ao "mal-do-panamá e
"mal-de-sigatoka", maior pro
dutividade (20t ha ciclo) contra

apenas 15t ha ciclo produzida
pela "maçã" nas melhores con
dições de cultivo. Seu porte é
semelhante ao da "maçã"
(4,0m) e seu cacho compacto

pode conter até mais de 15 pen
cas e em tomo de 200 frutos. A

alta suscetibilidade da "maçã"
ao "mal-do-panamá" pode re
sultar em baixa produtividade
ou até mesmo em frustração da
colheita.

Pacovan x Prata — Maior

produtividade, dedos mais
compridos, maior cotação de
preço no mercado e aumento
da renda líquida do agricultor.
Sob condições de irrigação a
"pacovan" pode atingir até 40 t
ha ciclo, contra 20 t ha ciclo al
cançados pela "prata". A "pa
covan' ' é uma mutação da' 'pra
ta" ocorrida provavelmente no
Estado do Ceará, mas ambas
apresentam porte variando en
tre 5 a 6 metros.

BR 2, a nova
cultivar de cevada

No Brasil, atualmente, exis

tem poucas cultivares de cevada
recomendadas para plantio. As
cultivares que têm expressão
comercial no País são a Antarc-

tica 5, a FM 519, a MN 599, Ce
vada BR 1 e a Antarctica 1, que
é recomendada apenas para o
Cerrados. Para oferecer uma

nova opção para o agricultor, o
Centro Nacional de Pesquisa de
Trigo (CNPT), unidade da EM-
BRAPA localizada em Passo

Fundo-RS, lançou a cultivar
Cevada BR 2.

Segundo Leonor Aita Selli, a
cultura da cevada no Brasil, em
1989, ocupa uma área estimada

de 120.000 ha. Desta área, 50%
está localizada no Rio Grande

do Sul, sendo que 40% da área
brasileira está na Região do Pla
nalto Médio gaúcho.
A nova cultivar Cevada BR 2,

originou-se da linhagem PFC
8371, e está sendo plantada pe
las maltarias, visando à com-

plementação das informações
quanto à qualidade industrial do
grão. Para a próxima safra jã
haverá disponibilidade de se
mentes para os agricultores.
A pesquisadora do CNPT in

formou que a Cevada BR 2
apresenta um ciclo de 94 dias
até o espigamento e 147 dias até
a maturação. Sua altura é de 84
cm, sendo a cultivar, em reco

mendação, de porte mais baixo,
o que evita o acamamento.

Quanto ã reação ãs doenças,
Leonor Selli explicou que a
nova cultivar é suscetível ao oí

dio; moderadamente suscetível

à ferrugem da folha e ã mancha
marrom; moderadamente resis

tente à mancha reticular.

O tratamento de sementes

com fungicidas é eficiente no
controle do oídio, da ferrugem
da folha e da mancha reticular,

por um período de até 40 dias
após o plantio. A rotação de cul
turas, principalmente com
aveia, reduz consideravelmente

a incidência da mancha marrom

e da mancha reticular.

Em locais onde houve a ne

cessidade de realizar tratamento

químico, com apenas uma apli
cação de fungicida, ocorreu um
controle eficiente de todas as

doenças por todo o ciclo da
nova cultivar.

Quanto ã adubação nitroge-
nada, Leonor Alta Selli ressaltou
a importância de reeilizá-la de
acordo com a tecnologia preco
nizada pela pesquisa, pois a
mesma vai influir no teor de pro

teína do grão. A quantidade de
adubo nitrogenado a ser utili
zado na lavoura de cevada deve

ser de acordo com os teores de

matéria orgânica fornecidos
pela análise de solo. Esta adu

bação deve ser feita 1/3 na base
e 2/3 na cobertura.

A porcentagem de grãos de
1.® qualidade, na Cevada BR 2,
é 86% e a sua produtividade é
semelhante às demais, porém
Leonor Selli explicou que esta
cultivar responde muito bem ao
uso da tecnologia. Em lavouras
conduzidas no Planzilto do RS,

em 1988, a produtividade va
riou de 2.200 kg/ha até 3.800
kg/ha. A média do Estado, no
mesmo ano, foi de 1.500 kg/ha,
enquanto a produtividade brasi

leira ficou em 1.200 kg/ha.

Sementes

de urucum

Tipo exportação

Á venda na Escola de Horticultura Wencesláo Bello
Av. Brasil, 9.727 Tel.: 260-2633 Rio de Janeiro - RJ
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Leucena: fonte de proteínas
para os rebanhos

A leucena tem ramos e

folhas bastante nutritivos,
sendo considerada um

alimento completo para
bovinos e outros animais.

Newton de Lucena Rocha*

Pesquisador fazendo a medição nas plantas de leucena.

*Eng.° Agr.°, M.Sc., EMBRAPA/Unidade de
Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual
de Porto Velho (UEPAE de Porto Velho)

A leucena (Leucaena leucocephala
Lam.) é uma ieguminosa perene, arbó
rea, com folhas bipinadas e flores de
uma coloração branca a amarela; as
vagens são estreitas e achatadas com
20cm de comprimento e 2cm de largu
ra, acuminadas e contendo de 13 a 20
sementes. As sementes são elipticas,
comprimidas e de cor marrom.

Originãria da América Central,
atualmente está disseminada por toda
a região tropical, devido às suas múlti
plas formas de utilização (forragem,
produção de madeira, carvão vegetal,
melhoramento do solo, sombre-
amento e quebra-vento).

Clima e solo

O melhor desempenho da leucena

ocorre em regiões com precipitação

pluviométrica entre 600 e SOOOmm.
Vegeta desde áreas litorâneas até alti
tudes de 700m, embora possa ser en
contrada em até l.SOOm. Prefere inso-

lação direta, perdendo as folhas
quando sombreada. A faixa ótima de
temperatura varia entre 22 e 30°C e
temperaturas inferiores a 15°C são pre
judiciais ao seu crescimento.

A leucena não cresce bem em solos

ácidos, latossólicos, com alto teor de
alumínio e, geralmente deficiente em
Ca, Mg, Mo e Zn. Desenvolve-se bem
em solos profundos com pH próximo
ao neutro, e a nodulação e seu cresci
mento são afetados, adversamente,
quando o pH é inferior a 5,5. O plantio
deve ser feito em solos férteis ou fertili-
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zados, em que o pH esteja acima de 6.
Para solos ácidos, recomenda-se, além

da correção da acidez com 2.000 a
4.000 kg/ha de calcário dolomítico
(PRNT = 100%), a aplicação de 60 a
110 kg/ha de PjOj, de preferência sob a
forma de superfosfato simples e de 40
kg/ha de FTE para solos sob vegetação
de cerrado. Deve-se evitar solos en

charcados ou sujeitos a inundações pe
riódicas.

Épocas de plantio,
espaçamento e densidade
de semeadura

A leucena deve ser semeada no iní

cio do período chuvoso, pois plantios
tardios retardam a formação do síand,
o qual só se estabelecerá adequada
mente no segundo ano.

O espaçamento e a densidade de
semadura variam de acordo com o ob
jetivo da utilização. Em plantios den
sos, destinados a cortes freqüentes, o
espaçamento será de l,Om entre li
nhas, com uma cova a cada 30cm.
Colocar-se-á três sementes/cova ou

para plantio em linhas, 9 a 10 semen
tes/metro linear. A densidade de plan
tio, neste caso, situa-se entre 10 e 20
kg/ha. Quando o plantio destina-se ao
pastejo direto, o espaçamento deve ser
de 2 — 3 metros entre linhas, com 3
covas/metro linear. Neste sistema se
rão empregados 5 — 7 kg/ha de se
mentes.

As sementes da leucena possuem
dormência mecânica proveniente do
tegumento (sementes "duras"), as
quais apresentam um baixo índice de
germinação, sendo esta lenta e irregu
lar. A escarificação das sementes pode
ser feita por imersão em água quente, a
80°C por 3 a 5min, ou em solução de
soda caústica a 20% por 1 hora. Em lo
cais onde a leucena nunca foi cultiva
da, quando possível, deve-se cerca de
5g de inoculante/kg de sementes, ime
diatamente antes do plantio. A capaci
dade de fixação de N pode chegar a
SOOkg de N/ha/ano em plantas bem
noduladas e solos favoráveis.
A profundidade de semeadura re

comendada é de 1,5 — 2,Sem.
Existem numerosas cultivares de

leucena, no entanto, as mais utilizadas

Colheita de sementes da leucena.

atualmente são; Perú, Cunninghan e
Campina Grande.

Tratos Culturais

As plantas jovens da leucena são
muito susceptíveis ao ataque de formi
gas, cupins, lagartas e herbívoros sil
vestres. Logo, a fase compreendida en
tre a semeadura e os primeiros 90 dias
é bastante delicada, podendo exigir
freqüentes replantios.

Durante os dois ou três meses após a
germinação, a leucena deve ser man
tida livre da competição das plantas
daninhas, até que as plantas atinjam
l,Om de altura, quando terão rápido
crescimento, cobrindo o terreno.

Valor nutritivo

As folhas e ramos finos da leucena

são bastante nutritivos, sendo conside
rados um alimento completo para bo
vinos e outros animais. As folhas e ra

mos jovens apresentam teores de pro
teína bruta (PB) em tomo de 25%, en
quanto que nas folhas e ramos mais ve
lhos, esses teores caem para 15 —
20%. A proteína da leucena é de alto
valor nutritivo, semelhante à da alfafa,
e seus aminoácidos encontram-se em

proporções balanceadas.
A leucena quando usada como ali

mento exclusivo pode afetar a saúde
dos animais devido a um alto conteúdo
de mimosina (2 a 5% da MS). A mimo-
sina é um aminoácido que compõe de
3 — 5% da proteína total da leucena e

seu efeito é manifestado por disfunçôes
metabólicas como perda de pêlos da

cauda, salivação excessiva e perda de
peso. Pode também ocorrer disfunção
na atividade reprodutora de vacas, mas
os efeitos são irregulares, manifestan
do-se ocasionalmente e são reversí

veis. Estes efeitos comumente ocorrem

quando a leucena participa em mais de
50% da dieta e o período de alimenta
ção excede seis meses. Adotando-se
uma dieta normal de 30% de legumi-
nosa (em base de MS) o gado não apre
senta problemas. A cultivar Cunning
han apresenta cerca da metade do con
teúdo de mimosina, em relação a ou
tras cultivares de L. leucocephala.
A análise de toda a parte aérea da

leucena revelou um conteúdo de

29,8% de fibra bruta, enquanto as fo
lhas apresentaram 14,8% desse consti
tuinte, sendo menor que o de alfafa,
que é de 31%. A digestibilidade "in vi
vo" da MS está em torno de 50 — 70%

e os teores de vitamina A e C são, nor

malmente, altos.

Produtividade

A leucena cresce rapidamente e
produz bastante folhas, no entanto, a
produtividade depende da cultivar, es
paçamento, solo, manejo e das condi
ções climáticas. Produções anuais de
20 a 25 t/MS/ha, com cerca de 2.730 e
3.450kg de PB/ha já foram consegui
das, embora produções menores te
nham sido encontradas na Austrália
com a cv. Peru (12,3 t/MS/ha com
2.450kg de FB/ha). Em CamDO
Grande — MS, em experimentos de
competição de variedades conduzidos
na EMBRAPA-CNP Gado de Corte, fo
ram obtidas produções de 5,6 a 9,0
t/MS/ha na fração utilizável para ferra
gem, em regime de um corte anual, no
início da estação seca.
No campo experimental do CPAT-

SA, em Petrolina — PE, as variedades
Peru e Cunningham têm apresentado
produtividade em torno de 8t de maté
ria seca por hectare (MS/ha/ano).
Na região do Cerrado, a produtivi

dade de leucena eleva-se para llt de
matéria seca por hectare/ano. Em re
giões mais úmidas já se conseguiu até
20t de MS/ha/ano.
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Desempenho animal

A leucena, por rebrotar com muita
facilidade, pode suportar um pastejo
relativamente intenso durante a maior

parte do ano.
Em solos férteis, consorciada com

gramíneas tropicais, na proporção de
1:1, pode suportar até 6 U.A./ha,
mesmo durante a estação seca, isto
porque a leucena recupera-se facil
mente no início da estação chuvosa.
Na Austrália, na consorciação leucena
X setária, foram obtidos ganhos eleva
dos em novilhos, chegando-se a
0,930kg de peso vivo/ha/dia. Em re
giões tropicais, onde ocorre elevada
precipitação, são registrados ganhos de
peso vivo anual de 900 kg/ha, em pas
tagens consorciadas com leucena. No
Havaí, na consorciação leucena x co-
lonião, com uma taxa de lotação de 6
vacas/ha, foram obtidos ganhos de
400kg de peso vivo/ha e produções de
5.000 e 6.000 litros de leite/ha. Em
consorciação comPanicum maximum
cv. Trichoglume, a produção de leite
atingiu 6.290 litros/ha.

Consorciação

Em consorciação com gramíneas o
plantio será normalmente feito em li
nhas espaçadas de 2 —3m, usando-se
cinco sementes viáveis/metro linear. A

profundidade de plantio deverá ser no
máximo 2,5cm e a semeadura deve ser
efetuada no início da estação chuvosa.
De preferência, as gramíneas devem
ser semeadas nas entrelinhas e no ano

seguinte para evitar que seu rápido
crescimento venha a abafar a legumi-
nosa. Uma maneira barata de estabe

lecer-se a leucena é fazer sua seme

adura na linha juntamente com o mi

lho. Como este não afeta o estabeleci

mento da leguminosa e os tratos cultu
rais dispensados ao cereal beneficiam a
leucena, apôs a colheita do milho a le
guminosa completará o seu desenvol
vimento.

A leucena forma consorciação com
gramíneas tropicais como Brachiaria
decumbens, B. humidicola, B. briz-
hanta cv. Marandú, Panicum maxi
mum, Peninsetum purpureum, Setaria
anceps e Andropogon gat^anus. De-
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A leucena cresce rápido e produz bastante folhas. Na foto, a leucena verde, no período chuvoso.

vido a alta palatabilidade, deve ser utili
zado o sistema de pastejo rotativo, o
qual deve ser iniciado quando as plan
tas da consorciação atingem 0,8 —
l,Om de altura (espécies cespitosas) e
0,3 — 0,5m (espécies decumbentes) e
mantido até que a altura das plantas es
teja reduzida para 20 — 30cm do nível
do solo. Neste ponto o pastejo será
suspenso para que as plantas se recu
perem e voltem a atingir o ponto inicial,
quando então será iniciado novo paste
jo. A leguminosa não deverá crescer
acima de l,50m, porque esta altura di
ficulta a utilização pelos animais. Na
Austrália, um pasto consorciado de
leucena plantada em linhas dentro do
colonião, é capaz de suportar 2,5
UA/ha proporcionando elevados ga
nhos de peso vivo.

Utilização e manejo

A leucena tem sido largamente utili
zada para bovinos, caprinos e ovinos,
havendo, contudo, restrições ao seu
uso para eqüinos.
Em um bom sistema de manejo, a

leucena deve contribuir com aproxi
madamente 30% da alimentação.
Neste percentual não ocorrerão pro
blemas de toxicidade de mimosina.

A utilização de leucena poderá ser
feita de várias maneiras, destacando-se
as seguintes;

• Cortar os ramos e fornecê-los frescos

aos animais, triturados ou não. O corte
poderá ser efetuado a 30 — 50cm
acima do solo, quando as plantas atin
girem entre 1,0 a l,5m de altura. Cor
tes a cada 90 dias, normalmente, ga

rantem a manutenção contínua da
produtividade e asseguram a persis
tência;

• Cortar os ramos e deixá-los secarem

ao sol para que os folíolos sejam fena-
dos e desprendem-se dos ramos. Este
feno é de excelente qualidade, po
dendo ser comparado ao de alfafa;
• Colocar os animais em áreas isoladas

cultivadas com leucena (bancos de
proteína) para o pastejo. Dependendo
do número de animais por área, estes
mantêm a planta numa altura ao seu
alcance;
• Deixar a planta crescer até se tornar
árvore. As sementes caem, germinam e
os animais se alimentam das plantas
jovens (plântulas) e dos ramos mais
baixos de plantas adultas. No caso de
escassez de alimentos, pode-se cortar e
utilizar os ramos mais altos.

Manejo do banco de
proteínas

Como a leucena é altamente palatá-
vel, não se recomenda que os animais
tenham livre acesso a ela durante o ano
todo, pois eles podem destruir o plantio
com um superpastejo. Os animais de
vem entrar quando as plantas atingi
rem 1,0 a l,5m de altura, as quais de
vem ser rebaixadas até 50 — 70cm do

solo. Recomenda-se efetuar o corte
das partes lenhosas remanescente, ao
final da estação de suplementação a
uma altura de 15—20cm do solo, para
que ocorra novo rebrote e que se man
tenha a leucena com um porte acessí
vel ao pastejo direto na estação seca
seguinte. Os bancos de proteína dc-
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vem compreender de 10-30% da área
de pastagem cultivada com gramíneas.

Diversos critérios para manejo dos
animais poderão ser usados, visando
obter um acréscimo de forragem, sufi
ciente para manter o desenpenho dese
jado. Alguns pesquisadores sugerem o
acesso dos animais à área de ieucena

(10% da área de pastagem) dois

dias/semana. Outro sistema visa plan
tar 20% de área de pastagem com Ieu
cena e permitir a entrada dos animais

três dias/semana. Também será possí
vel plantar 30% da área e permitir o
acesso dos animais em dias alternados,
durante a estação seca. No Centro de
Pesquisa Agropecuária dos Cerrados,
unidade da EMBRAPA localizada em

Planaltina — DF, excelentes resultados
têm sido obtidos com a subdivisão do
banco de proteína, de modo que cada
piquete seja pastejado durante 14 dias
e tenha 70 dias de descanso. Este ma
nejo pode ser usado durante os perío
dos de chuva e de seca, independen
temente da disponibilidade de forra
gem. ■

Alimento nutritivo para bovinos
Luís Maurício C. Salviano

A baixa produtividade do rebanho
bovino nordestino, em especial na re
gião semi-árida, decorre, principal
mente, da escassez de alimentos du

rante o período seco, quando a dispo
nibilidade de forragem nativa é bas
tante reduzida. Mesmo nas áreas de

pastagens cultivadas, onde se utilizam
gramíneas, o nível protéico, neste pe
ríodo, muitas vezes não é suficiente
para os animais manterem ou ganha
rem peso.

Para que os bovinos mantenham
seu peso, é necessária uma dieta com

pelo menos 7% de proteína bruta. As
pastagens de gramíneas da região
semi-árida, todavia, só mantém níveis
iguais ou superiores a este durante o
período chuvoso. No período seco, o
nível protéico destas pastagens baixa
substancialmente, tanto pela matura
ção das gramíneas como pelo desapa
recimento das leguminosas nativas,
que têm curto cilco vegetativo, encon
trando-se freqüentemente pastagens
com menos de 5% de proteína bruta.
O suprimento desta deficiência pode

ser feito através de concentrados pro-
téicos, fonte de nitrogênio não-pro-
téico (uréia e outros) e luguminosas
consorciadas (fenadas ou em bancos
de proteína). Entretanto, os concen
trados protéicos são muito caros e ge
ralmente anti-econômicos, para manu
tenção de animais, enquanto o nitro
gênio não-protéico tem apresentado
resultados controvertidos, especial
mente quando usado sem uma boa
fonte energética. Já as leguminosas pa-
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As folhas e ramos finos da Ieucena são bastante nutritivos. Na foto, a planta no período seco.

recem ser uma das alternativas mais

viáveis economicamente para suple-
mentação protéica, principalmente
porque podem ser produzidas na pró
pria fazenda.

Estudos realizados pelo Centro de
Pesquisa Agropecuária do Trópico
Semi-Arido, da Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária — (CPATSA-
EMBRAPA) e por outras instituições de
pesquisa, na região semi-árida do Nor
deste, têm mostrado que o consórcio
de gramíneas com leguminosas herbá-
ceas não tem sido viável, especial
mente em áreas com precipitação
abaixo de óOOmm, pois as leguminosas
perdem as folhas muito precocemente
e após dois ou três anos de pastejo ten
dem a desaparecer da pastagem.
A utilização de leguminosas arbusti-

vas ou arbóreas em áreas isoladas

(bancos de proteína) parece ser o ideal
para o Semi-Arido brasileiro e a Ieu
cena (Leucaena leucocepbala) tem se
revelado como uma das espécies for-
rageiras mais promissoras para esta fi

nalidade, principalmente pela capaci
dade de rebrotar suas folhas verdes

mesmo durante a maior parte do pe
ríodo seco.

Valor nutritivo e
palatabilidade

Além de ser bastante nutritiva para
bovinos e outros animais, a Ieucena é
altamente palatável e pode ser consu
mida verde, seca, fenada ou ensilada,
tanto jovem como madura.

Avaliações feitas nas plantas testadas
pelo CPATSA, em Petrolina, FE, têm
mostrado que as folhas e ramos finos
de Ieucena apresentam índices protéi
cos entre 25 e 30% e a digestibilidade
"in vitro" da matéria seca entre 65 e

75%. Estes índices são bastante supe
riores aos apresentados pelas princi
pais espécies forrageiras da região. •

Médico Veterinário, M. Sc. Especialista em Nutri
ção Animal, pesquisador do CPATSA-EMBRAPA,
PetroUha, PE.
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Pesquisas para o
melhoramento da goiabeira

No presente artigo o autor

ressalta a crescente

importânáa da goiaba, fruto
de paladar e aroma
característicos, de grande
aceitação para o consumo

alimentar "in natura",

devido ao seu alto valor

nutritivo (Vitamina C),
como também pela sua
larga aplicação industrial na
confecção de doces,
desidratados, compotas,
sucos, geléias e sorvetes,
tomando-se de elevado

interesse econômico.

Otto Lyra Schrader*

♦Engenheiro Agrônomo-M.S.A.

A goiabeira (Psidium Guajava L.), é
uma planta nativa da América Tropical,
pertencente à família das MIRTÁÇEAS,
gênero PS/D/ÜM, adaptada às mais va
riadas condições de solo e clima. Re
centemente vem despertando o maior
interesse a implantação de sua cultura
no nosso país, adaptando-a aos precei
tos agronômicos para a sua explora
ção. Com este propósito formulamos
os projetos de pesquisas que seriam
necessariamente adotados no sentido
de promover a sua cultura em bases
técnico-científicas.

Após uma acurada revisão da litera
tura especializada no assunto, para
servir de subsídio, formulou-se um
plano de trabalho que visa a conhecer:
os itens a serem pesquisados penden
tes de melhores estudos; os hábitos ve-
getativos da espécie; o seu comporta
mento cultural; e, finalmente, avaliar as
práticas culturais a serem recomenda
das.

Isto foi possível de realizar usando-se
as instalações do extinto Instituto de
Ecologia e Experimentação Agrícolas,
do Ministério da Agricultura, no Km 47
da Rodovia Rio-São Paulo, em'ltaguaí.
Rio de Janeiro/FiJ, cujo Diretor na
época deu todo o apoio a esta iniciati
va.

Atualmente essas mesmas instala
ções e o pomar coleção de goiabeiras
encontram-se sob a responsabilidade
da Chefia da agora Estação Experi
mental de Itaguaí, graças ao convênio
firmado pela EMBRAPA e a PESAGRO.
Por força desse convênio as goiabeiras
da coleção poderão ter as linhagens lo
calizadas e identificadas no eventual in
teresse de multiplicá-las.

De início, em 1945, foi feita a intro
dução de material botânico de diversas
procedências, inclusive do estrangeiro,
a fim de reunir na mesma área do po-
mar-coleção a maior variedade possí
vel de espécimens para serem selecio

nados e depois multiplicados. Desti
maneira, tivemos material todo segre-
gado para ser plantado, e assim ter-se
maior chance de variação e poder-se
selecionar os tipos mais promissores.

Os trabalhos de melhoramento ge
nético consistiram, principalmente, em
selecionar as plantas pelas suas carac
terísticas horticulturais mais desejáveis
e de acordo com as propriedades or-
ganolépticas dos seus frutos, procu
rando os que dão maior produção.

As mudas de goiaba oriundas do ma
terial introduzido foram plantadas ern
covas individuais igualmente distribuí
das, mantendo igual dispersão de luz
solar e evitando concorrência desigua
entre si, com tratos culturais adequa
dos e irrigação para garantir o cresci
mento rápido e frutificação precoce. Os
frutos eram analisados caracterizan-
do-se seus qualificativos e eliminan
do-se as plantas de frutificação menos
satisfatória, além de se determinarem
os teores em ácido ascórbico, devi^
ao seu alto conteúdo em Vitamina C,
característica esta mais procurada pe
los consumidores dos frutos.

Constatou-se uma grande variado
entre as plantas quanto aos seus hábi
tos vegetativos, modalidade de frutifi
cação e aspectos da polpa quanto a
textura, coloração, consistência, pala
dar, rendimento e quantidade de se
mentes. Também a produção de frutos
de tamanhos variados, com pesos de
até 475 gramas, enquanto outros apt®'
sentaram elevados teores de ácido as
córbico de até 500 miligramas por lOO
gramas de frutos integral. Estes índices
são muito superiores aos níveis já co
nhecidos e citados na literatura.

Por outro lado, registram-se varia
ções nos teores de Vitamina C entre
frutos da mesma planta quando colhi
dos no verão ou no inverno, com índi
ces em ácido ascórbico triplicados.
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Teunbém foram encontradas diferen

ças substanciais entre o comporta
mento das plantas vegetando em locais
mais sombrios ou mais ensolarados.

Estes valores se repetiram em todas as
oportunidades nas diversas análises
efetuadas, conseqüência das grandes
discrepâncias encontradas entre os ín
dices registrados por diferentes auto
res.

Outros aspectos da cultura da goia-
beira necessitam ainda serem pesqui
sados para melhor aquilatar as suas
exigências culturais.
O autor considera também indispen

sável adotar-se a precaução de indicar
sempre a qualidade e o estado do ma
terial para se fazer uma boa compara
ção dos resultados, garantindo a ob
tenção de cultivarês qualificados e mais
produtivos para serem multiplicados e
utilizados nas culturas comerciais.

Haja vista que, segundo Freyre (4), a
República de Cuba já em 1945 expor
tava 6.000 toneladas de produtos deri
vados da goiabada. Na própria Guiana
Inglesa registrou-se uma produção de
10 toneladas por hectare por ano nos
pomares cultivados com goiaba.

Veiifíca-se com freqüência o apro
veitamento dos frutos colhidos de plan
tas silvestres propagadas pelos agentes
naturais, independentemente do seu
beiixo rendimento, sem qualquer trato
éspecial e propocionando melhores
condições para o seu consumo. Con
siste praticamente na exploração extra-
tiva de uma espécie que possibilita ser
cultivada com grandes vantagens.
Por último, atraiu mais a atenção dos

estudiosos desta planta a constatação
do alto valor nutritivo dos seus frutos,
superando todos os índices conhecidos
para outras espécies. Vários autores
são acordes em proclamar a sua ri
queza em ácido ascórbico (Vitamina
C), como primeiro constataram Gol-
berg e Levy (6). Das observações feitas
por Mustard (10) o teor em ácido as
córbico na goiaba contrasta de 26 e 23
miligramas até o elevado índice de 486
e 481 miligramas por 100 gramas de
fruto. Em aditamento, Godstone e
Chenin (5) verificaram os frutos conte
rem também razoáveis quantidades de
vitamina A,, B, e B,. Outras determi
nações acusaram os teores de 11,6%.

de carboidratos, 0.6% de gorduras e
1% de proteínas. Indicam os mesmos
autores que a goiaba pode ser avaliada
também pelo equilíbrio nos índices dos
seus teores em açúcar—ácido — pec-
tina próprios para a indústria de doces
e confeitòs.

Tais oscilações são conseqüência
das grandes variações individuais da
espéde reguladas pela freqüência de
polinização cruzada e no emprego de
mudas de pé franco. Lógico, portanto,
será incluir na seleção de cultivarês a
preferência pelas de mzdor teor vitamí-
nico, conforme admite Webber (19).

Gurgel e outros (7) analisaram a dis
tribuição de concentrações de áddo
ascórbico nas diferentes partes do fruto
e sob variadas condições. Constataram
maior riqueza nas partes mais insola-
das, na região da casca e nas secções
polares dos frutos.
Como não foi ainda constatada

qualquer conelação significativa do
teor em áddo ascõrbico com as demais

características do fruto quanto ao for
mato, tamanho, cor, maturação, etc.
torna-se necessário, segundo Wad-
dington e Cist (18), que num trabalho
de melhoramento todos esses fatores

sejam analisados indistintamente um
dos outros, procurando-se sempre se
lecionar cultivarês que reunam maior
número possível de predicados para
satisfazerem os interesses de consumo.

Reuniram-se sementes dos melho
res espécimens da Guanabara, Jardim
Botânico do Rio de Janeiro, São Paulo
(Piracicaba) e uma coleção da Estação
Experimental de Riverside, no sul da
Califórnia, EE.UU. cedidas por genti
leza especial do cientista Dr. H. J.

Webber. Esta última, por sua vez, con
tinha sementes dos melhores tipos ob
tidos das seleções orientadas pelo ci
tado técnico na América do Norte, vi
sando à solução dos mesmos proble
mas para aquelas condições. Ele lo
grou obter material representativo das
principais regiões de plantio da goia-
beira no mundo, porque haviam sido
introduridos do Havai, da Flórida, do
Effto, do México, de Cuba, do Perú, da
Rodésia e do Transvaal.

O Quadro n.° 1, a seguir, identifica
as variedades introduãdas em 1946 e

plantadas na Baixada de Sepetiba, Es
tado do Rio de Janeiro, no Km 47 da
Rodovia Rio-São Paulo nos pomares-
coleção do extinto Instituto de Ecolo^a
e Experimentação Agrícolas.

As sementes constantes destcts in

troduções foram postas a germinar
produrindo as mudas de pé franco
("seedlins") que foram plantadas no
ano seguinte no pomar-coleção consti
tuído de 21 fileiras de covas nomeadas

de "A" a "U" cada, com 18 pés cor
respondentes às plantas da mesma
procedência, perfazendo um total de
378 covas. O Mapa n.° 1, abaixo, in
dica a distribuição das covas.

Durante o período de crescimento as
plantas foram sempre tratadas igual
mente e cinotados os hábitos, desen
volvimento da parte aérea, precocida-
de, rusticidade, início da floração, etc.
Isto obrigou-nos a executar todos os
trabalhos aneüíticos e controle de pro
dução considerando cada pé isolada
mente. Quanto a estes eispectos é opor
tuno citar o testemunho de WEB-

BER(20) quando afirmou: "Naturaly

QUADRO N.» 1 ̂ Variedwicw de
lhes de m<^<»eia«rto8

:iiMre' ee^ 'itehii'
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MAPA N.» 1 — POMAR-COLEÇÃO

Mapa da distribuição dos "secdlings" no p- omar coleção
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the range in variatíons is very great
among these varieties based on seed-
wings grown from types assembled
from various countries".

Em alguns casos constatamos que
diversas plantas mostravam pouca re
sistência às doenças comuns em goia-
beiras da região, sendo eliminadas
como indesejáveis.
Os espécimens mais precoces pro

duziram os primeiros frutos em 1948,
porém somente iniciou-se o controle
da frutificação a partir de 1949,
quando as plantas já contavam três
anos de idade. Consistiu inicialmente

na anotação do período de maturação
dos frutos de cada árvore. No exame

destes frutos analisamos o formato, as

pecto e cor da casca, consistência e cor
da polpa, quantidade de sementes, pa-
ladar e peso unitário. Visando maior
precisão no julgamento fez-se separa
damente o controle dos frutos colhidos

durante quatro safras, em períodos
sucessivos.

De posse destes dados calculamos
pela média os índices básicos para
uma classificação geral dos tipos e
orientar a sua seleção preservando as
plantas cujos frutos lograrem atingir va
lores mais elevados em detrimento dos
de índices inferiores. Assim, selecio
nou-se um número menor de plantas a
serem depois submetidas a testes mais
rigorosos nos anos subseqüentes. Pos
teriormente, em 1952-53, fez-se um
exame mais minucioso, incluindo na

análise os dados referentes aos teores

em ácido ascórbico.

Procuramos avaliar a importância de
todos esses elementos, dada a assertiva
de WEBBER (19): *'as linhagens prefe
ridas pelo alto valor vitamínico deverão
igualmente satisfazer às necessidades
de uma frutificação superior quanto a
outros caracteres para poderem ser
considerados de interesse a uma explo
ração comercial".
O método clássico de TILLMANS,

baseado na oxidação de ácido ascórbi
co, com 2,6 diclorofenolindofenol, foi
empregado para determinação dos va
lores de Vitamina C, sendo a técnica
adotada a da titulação visual da **Asso-
ciation ofVitanins Chemists" (1). Esco
lhemos para as análises os frutos fir
mes, maduros, colhidos no mesmo dia
e, em poucos casos, guardados na ge
ladeira até o máximo de 48 horas. Erri
cada caso tornava-se sempre uma
amostra média de 5 frutos cortados em
fatias longitudinais que atingiam todas
as partes do fruto integral (casca fina,
mesocarpo e endocarpo), usando faca
com lâmina de aço inoxidável. O ̂
tempo de desintegração no **Waring
Blendor", a tomada de amostras, vo
lume final da mistura ácida e o tempo
de centrifugação foram idênticos para
cada determinação.

Discussão dos resultados

Os resultados das análises realizadas
mostram as características e qualidades
dos frutos produzidos pelas diferentes
plantas da coleção. Os primeiros dados
já foram publicados por Siqueira,
Pechnick e Schràder (16) e apresen
tamos aqui os resultados mais recentes.

Pela análise destes dados podemos
constatar o seguinte:

a) — Características horticulturcás dos
frutos: Tratando-se em todos os casos
de espécimens de ascendência gené
tica diversificada, as variações no as
pecto e qualidade dos frutos produzi
dos foi enorme. A tonalidade da polpa
variou do vermelho ao branco, pas
sando pelo róseo, o salmon, o amarelo
e o creme. Por outro lado, houve tam
bém grande variação na quantidade de
sementes, no formato de esférico a pe-
riforme e na consistência da polpa, de

feculenta a cremosa, granulada e ads
tringente. Verificou-se uma correlação
estreita entre frutos de consistência fe

culenta com a tonalidade mais clara

(branca) da polpa. Estes resultados
mostram as amplas possibilidades de
seleção dos mais variados tipos de fru
tos para as diferentes tonalidades, se
gundo admitiu WEBBER (20).
b) —Peso médio dos frutos: Os dados
informam sobre o peso médio dos fru
tos, variando entre os extremos de 60
gramos a 475 gramos. Em algumas li
nhagens constata-se a tendência de va
lores abaixo da média geral, em com
paração com outras linhagens ten
dendo de produzirem frutos de pesos
unitários elevados. Por exemplo, os
pés das variedades n.""" 3418, 3360 e
3429 produziram, na maioria dos ca
sos, frutos com pesos médios mais ele
vados do que as demais. Podemos
considerar esta observação de grande
interesse pela possibilidade de selecio
narmos linhagem com tendência de
produzirem frutos mais graúdos do que
outros.

c) —Riqueza em Vitamina C: Entre os
resultados obtidos na determinação
dos teores de ácido ascórbico dos fru
tos, pode-se também constatar a
grande variação clonal, desses teores,
oscilando de 7 a 560 mgrs. em 100
gramos de fruto integral. Este fato con
firma as opiniões de WEBBER (20) e
MUSTARD (10) sobre a seleção de li
nhagens considerando a riqueza em Vi
tamina C. Em certos casos houve grU"

pos de plantas da mesma origem com
tendência a produzirem frutos com te
ores mais elevados em Vitamina C do
que outros, a exemplo da variedade
n.° 3417, em comparação com a fre
qüência de índices baixos da variedade
3415. Uma conquista importante des
tas observações reside no fato de diver
sos ''seedlings" da coleção terem apre
sentado teores em ácido ascõrbio mais

elevados do que outros. Como já indi
caram Siqueira, Pechnick e Schràder
(16), a dosagem mais elevada de ácido
ascórbico já registrado em goiabas
neste país foi por eles obtida no índice
de 560 mgrs. por lOOgrs. de fruto para
a planta n.° A-3 do pomar coleção. Ou
tros valores mais baixos foram obtidos

por RIBEIRO (13) de 164 mgrs%, por
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DESCARTE (3) de 163 mgrs% e por
GURGEL e outros (7) de 100 mgrs%.
Entretanto, não foi possível ainda esta
belecer qualquer correlação da riqueza
de Vitamina C com a cor da polpa, con
forme admitiu WEBBER (19). Os resul
tados da análise de ácido ascórbico,
aliados a outras características horticul-

turais superiores, denunciam as possi
bilidades em selecionarmos plantas do
pomar-coleção para dar origem a va
riedades (cultivares) de alta produção e
com capacidade de sistematicamente
produzirem frutos mais ricos em Vita
mina C, como admitem WEBBER (19)
e WADDINGTON e SITES (17).

d) —Influência da Época de colheita
dos flrutos e o valor em Vitamina C:
Ocorre que a goiabeira tem a capaci
dade de continuar frutificando durante

o longo período de entre-safra apesar
das mudanças das estações do ano,
após o seu período de maior produção
nos meses de janeiro a abril. Por isso,
houve oportunidade de se colher frutos
das mesmas plantas com idênticos es
tágios de maturação em datas sucessi
vas, dosando-se neles o teor de ácido
ascórbico. Os valores apresentados no
Quadro N.° 2, a seguir, revelam o
comportamento dessas mesmas plan
tas. Constata-se, em todos os casos,
apesar do número reduzido de amos
tras analisadas, uma acentuada ten
dência de o teor em ácido ascórbico
aumentar no período do inverno (agos
to) de até três vezes em comparação
com a do verão (março). Apesar de a li
teratura especializada não fazer refe
rência a este particular, serve, entretan
to, para explicar as suspeitas de WEB
BER (20), quando assevera: *'it seems
probable that within any clonal variety
wether early or late, its early ripening
fruits will contain a less concentration of

vitamin C than its late ripening fruits''.
Difícil será justificar as causas desta dis
crepância, porquanto há sempre um
complexo de fatores ecológicos agindo
durante as estações do ano que teriam
de ser julgadas. Como a temperatura,
também a presença d'água no solo se
ria uma causa provável, por analogia
com as observações feitas por SITES,
REITZ e DESZYK (17) no trabalho de
irrigação de citrus na Flórida. Eles con

cluíram que os frutos amadurecidos
durante o período de seca, de aproxi
madamente 100 a 200 dias, a partir da
floração apresentaram maiores quan
tidades de sólidos solúveis e sensível

aumento de ácidos. Poderia ter acon

tecido o mesmo caso com o ácido as

córbico na goiaba. Somente conti
nuando nas observações até reunir o
maior número possível de dados para
confirmação destes resultados pode
remos encontrar a verdadeira causa

desse comportamento. De qualquer
maneira, o fato constatado poderá ex
plicar a grande disparidade dos teores
em ácido ascórbico obtidos pelos pes
quisadores nacionais comparados com
os de outros países. Mostra também a
necessária preocupação de somente
fomecer quaisquer resultados de análi
ses congêneres mediante a indicação
da época em que foram feitas (as análi
ses) e, assim, estabelecer melhor termo
de comparação.

QUADRO N."" 2 Teor de ácido ascórbico èm iiig% de initos ccdliidos em
diferentes datas de 1953

N.o da

Planta

DATAS DAS COUIEITA E ANAUSE

4/3 11/3 18/3 6/4 5/5 4/8 11/8 20/8

A-3 240 —  — — — — — 560

A-7 174 —  — — — — — 325
\

A-10 62 —  — — — — 100
\

74

C-5 44 —  — — — 114
— —

C-7 — _  _ _ 85 102 — —

D-7 44 . _ _ _ _ _ 79 89

D-9 — 58 — - — — 126 83

D-12 40 -  37 - - — 80 66

D-13 — 35 - - — 98 90

E-6 85 —  ̂ ^ — 174 167

E-7 40 —  — — — •— 130

E-10 — 37 - - ^ — 154

E-11 —

_  _ — 247 —
— 246

E-12 69 —  ̂ _ 174 —

E-14 162 —  - 301 —

G-6 — 72 68 - ^ — — 222

H-8 17 —  19 -- — —

H-9
— 18 — 47

K-5 — -  - 60 ^ 147 — —

L-13 .  — 195 ^ ^ 330
— — ■
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Conclusões gerais
Do que foi discutido anteriormente

podemos tirar as seguintes conclusões:
1) — Verifica-se uma grande variação
nas características de frutificação de
goiabeiras, indicando ampla possibili
dade de selecionar os mais variados ti
pos de cultivares.

2) — Encontram-se nos trabalhos de

seleção espécimens produzindo frutos
com peso médio de até 475 gramas, o
que permite estabelecer linhagens de
grande rendimento cultural.
3) — Nas determinações dos valores
de Vitamina C dos frutos para melhor
orientar os trabalhos de seleção. Em
vários casos, os índices ultrapassaram
de muito aos observados até então pe
los nossos pesquisadores, atingindo a
dosagem máxima de 560 mgrs% de
ácido ascórbico.
4) — Por último, as análises dos frutos
colhidos no inverno indicaram maior
teor de ácido ascõrbico do que os da
mesma planta colhidos no verão, atin
gindo até três vezes a quantidade do
sada.

Uma inroposiçâo

Em face do que ficou aqui exposto
com referência aos estudos pioneiros
com a goiabeira, revela o futuro pro
missor que esta planta representa para
a saúde das populações principal
mente devido ao alto teor vitamínico

dos seus frutos, permito-me formular
uma proposição às autoridades res
ponsáveis no sentido de que seja for
mulado um 'Programa Nacional de
Desenvolvimento da Cultura da Goia

beira" dentro de um sistema coopera
tivo entre instituições oficiais interessa
das.

Trata-se de um estudo de maior re

levância que forneceria o material ge
nético selecionado e as informações
técnicas necessárias à instalação da cul
tura e que por motivos ignorados não
despertou ainda maior interesse neste
país, exceto o seu início realizado pela
Cooperativa Agrícola de Cotia., em São
Paulo, em proporções muito modes
tas.

Por parte da EMBRAPA, órgão na
cional vinculado ao Ministério da Agri

cultura, não teve ainda sua atenção
voltada para a cultura da goiabeira.
Pelo menos não faz referência a essa

cultura no seu "Plano Anual de Traba

lho".

A eventual adoção de um programa
desta natureza envolve uma série de

medidas que teriam de ser tomadas en
tre as quais destaca-se a da instalação
do Banco de Germoplasma, conforme
foi feito para as principais espécies cul
tivadas e permitiram alcançar os me
lhores resultados.

Uma segunda alternativa apresen
ta-se a possibilidade de usar esse
mesmo Programa e ter as suas ativida
des e bases operacionais concentradas
no Centro Nacional de Recursos Gené

ticos sediado em Brasília, DF.
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SOBRAPA
Sociedade Brasileira de Proteção Ambiental

CARTA DA SOBRAPA

A conservação das formações flo-
rísticas da Amazônia e a ocupação ra
cional dessa imensa região são moti
vos de preocupações permanentes
para os ambientalistas nacionais e
alienígenas, que se refletem em espa
ços generosos a elas concedidos na
imprensa de todo o mundo.

Tais cuidados, p>or mais justificados
e sérios que possam ser, não deverão
porém desviar a atenção dos brasilei
ros de outro problema, não menos
grave e muito mais premente, a exigir
esforços urgentes para uma ade
quada solução. Trata-se da preserva
ção difícil, porém indispensável e ina
diável, das ruínas que restaram do ou
tro único grande conjunto de forma
ções florestais do Brasil, as outroras
portentosas Matas Atlânticas.
Os naturalistas europeus que nos

visitaram no início do século passado
extasiaram-se com a beleza, a exten
são e a riqueza biológica da imensa
floresta que, à época, se estendia do
Rio Grande do Sul ao Rio Grande do

Norte, adentrava-se maciçamente em
centenas 'de quilômetros nos estados
sulinos e avançava, ainda, sobre os
territórios da Argentina e do Para
guai. Constituindo uma barreira a di

ficultar as penetrações para o interior
do País e recobrindo grandes áreas de
solos férteis, a imensa floresta quase
contínua, embora floristicamente di
versificada, estava fadada ao desbra-

vamento e a sofrer alterações profun
das.

Não teria sido porém necessária
uma tão ampla, impiedosa e com
pleta destruição, mesmo porque vas
tas extensões antes selvosas são hoje
solos degradados, erodidos e empo
brecidos que, se visão mais esclare
cida os houvesse contemplado, ja
mais teriam sido desnudados de suas

'matas e relegados, depois, a um
quase completo abandono.
Não se sabe, com razoável exati

dão, o que sobrou da formidável flo
resta e das numerosas espécies vege
tais e animais que nela habitavam,
muitas das quais seguramente desa
pareceram sem sequer terem sido
conhecidas pela Ciência. Estima-se,
algo empiricamente, que restem três
a cinco por cento dela, subdivididos
em fragmentos numerosos e disjun-
tos de tamanho variável, mas geral
mente de táo pequenas dimensões

que dificilmente poderão conservar a
diversidade biológica das espécies ne

les ainda contidas. Sabe-se, no entan
to, que nesses restos de floresta em
permanente processo de redução,
ainda existe, por vezes em popula
ções diminutas que mal atingem
umas poucas dezenas de indivíduos,
um vasto número de espécies endê
micas vivendo seus últimos dias na

face do planeta.
Um grande problema atual com

que se defrontam os brasileiros é,
pois, conservar a todo custo o que
resta das Matas Atlânticas; caso con

trário, a Nação, em futuro não distan
te, terá que admitir-se vergonhosa
mente culpada perante o mundo, e
para sempre, de um dos mais inten
sos episódios de eliminação de espé
cies endêmicas que já ocorreram na
história das civilizações.
A Nova Constituição Federal deu

um primeiro passo no sentido de sua
preservação, ao considerar a Mata
Atlântica um "patrimônio nacional".

Resta agora saber como fazê-lo
passar do papel para a realidade, an
tes que seja tarde demais.

Ibsen de Gusmão Câmara

Diretor Presidente



â
SOBRAPA

O IBABIA procura
proteger a Mata Atlântica

Com o louvável propósito de proteger os
restos da Mata Atlântica, o BAMA baixou as
Portarias que adiante reproduzimos para
conhecimento dos proprietários de terras
na região.
O Mapa de Vegetação do Brasil, citado

na Portaria n.° 438/89 pode ser consultado
nos órgãos regionais do BAMA ou adqui
rido no BGE.

PORTARIA N° 218, DE 04 DE MAIO DE 1989
O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASI

LEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECUR
SOS NATURAIS RENOVÁVEIS, no uso das
atribuições que lhe são conferidas pela Lei
n.° 7.735, de 22 de fevereiro de 1989, pu
blicada no Diário Oficial da União, de 23 de
fevereiro de 1989.

Considerando que a Mata Atlântica é
atualmente o bioma mais ameaçado de ex
tinção do Brasil;

Considerando a necessidade de normali
zar os procedimentos quanto às autoriza
ções de derrubada e exploração florestal
envolvendo área de Mata Atlântica;

Considerando o disposto na Lei n.°
4.771 de 15 de setembro de 1965 (Código
Florestal) e na Lei n.° 7.511, de 07 de julho
de 1986; e

Considerando, mais, o art. 225, § 4.° da
Constituição, RESOLVE;

Art. I.® A derrubada e exploração de flo
restas nativas e deformações florestcás su
cessoras nativas de Mata Atlântica só pode
rão ser feitas através de plano de manejo de
rendimento sustentado, devidamente
aprovado pelo BAMA, respeitadas as áreas
de preservação permanente, previstas nos
artigos 2.° e 3.° do Código Florestal.

Parágrafo único. A Diretoria de Recursos
Naturâis Renováveis do BAMA estabele
cerá critérios para elaboração dos planos do
manejo de que trata este artigo.

Art. 2.®. Ás propriedades rurais, com
áreas de até 50 (cinqüenta) hectares, que
possuam florestas nativas ou suas forma
ções florestais sucessoras nativas em mais
da metade de sua área, só seja permitido o
uso alternativo do solo para agricultura e
pecuária até o limite mébdmo de 50% (cin
qüenta por cento) da área total, constituin
do-se a formação florestal remanescente
em reserva legal a ser averbada a margem
da inscrição da matrícula do imóvel no Re
gistro de Imóveis competentes, respeitado
o disposto nos artigos 2.° e 3.° do Código
Florestal.
§ 1.°. Nos casos em que a floresta nativa

primária, ou as formações florestais suces

soras/orem inferiores a 50% (cinqüentapor
cento) da área total de propriedade, essas
deverão ser consideradas emsua totalidade

como reserva legal prevista no art. 16 do
Cócügo Florestal, devendo ser averbadas à
margem da inscrição da matrícula do Imó
vel no Registro de Imóveis competente.
§ 2.°. A Diretoria de Recursos Naturais

Renováveis do BAMA estabelecerá os crité
rios a serem adotados para a autorização de
uso alternativo do solo.

Art 3.°. As áreas de preservação perma
nente, bem como as consideradas de re
serva legal, que foram objeto de desmata-
mento, localizadas nas propriedades rurais,
serão recuperadas mediante programas a
serem promovidos pèlo BAMA.

Art 4.° Para e/eíío das disposições desta
Portaria, e em caráter preliminar, até que se
estabeleça a delimitação definitiva de toda a
região de Mata Atlântica, considerar-se-à
como tal a faixa litorânea de 150 km de lar
gura, do paralelo 5P ao paralelo 30P

Art. 5P. Nos projetos considerados de in
teresse público a serem implantados em
áreas de Mata Atlântica, assim declarados
pela autoridade competente, só será permi
tida a retirada da vegetação após a devida
autorização do CONAMA.

Art. 6PA legislação estadual, pertinente
ao disdplinamento dos recursos naturais da
Mata Atlântica, deverá ser observada, nos
termos da legislação em vigor.

Art. 7.°. Esta Portaria entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as dis
posições em contrário.

FERNANDO CÉSAR DE MOREIRA MES
QUITA

PORTARIA N.° 438, DE 09 DE AGOSTO DE
1989.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASI
LEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECUR
SOS NATURAIS RENOVÁVEIS — BAMA, no
uso de suas atribuições que lhe são conferi
das pela Lei n.° 7.735, de 22 de fevereiro
de 1989, publicada no Diário Oficial da
União, de 23 de fevereiro de 1989 RE
SOLVE:

Art. 1.° — O Art 4.° da Portaria n.° 218,
de 04 de maio de 1989, passa a vigorar com
a seguinte redação:

"Art. 4.° — Para efeito das disposições
desta Portaria, o BAMA considerará como
Mata Atlântica, a tipologia plotada no Mapa
de Vegetação do Brasil, elabõrado pelo B-
GE/SEPLAN/PR, em Convênio com o ex-
BDF/MA, de 1988".

Art. 2.° — Esta Portaria entrará em vigor
na data de sua publicação.

Fernando César de Moreira Mesquita
Presidente

Os inconvenieiites da

introdução de
espécies exóticas

o pato-do-mato (Cairina moschata)
é a espécie selvagem da qual se origi
nou o pato doméstico sul-americano.
Ocorre desde o México até o norte da

Argentina e em todo o Brasil. Já criado
em cativeiro no Peru pré-incaico, o pa
to-do-mato foi a única ave realmente

domesticada no continente e sua im

portância econômica local é inegável.
A linhagem selvagem foi introduãda

no sul dos EUA, como espécie oma-
mental para os parques urbanos.
Reproduzindo-se sem controle e não
encontrando inimigos naturais, os pa-
tos-do-mato invadirarft as áreas rurais,

cruzaram-se com as espécies nativas e
hoje sáo considerados na área uma
verdadeira praga.

Este é mais um exemplo do que
pode acontecer com a introdução de
espécies exóticas inofensivas em seus
habitats nativos, em regiões onde náo
ocorrem naturalmente. No Brasil, país
de dimensões continentais e variada
fauna, deve-se ter em mente tais
exemplos e evitar que mesmo espécies
de nossa fauna, endêmicas de áreas
restritas, sejam inadivertidamente in
troduzidas em outras sem obediência a
critérios zoogeográficos, como vem
ocorrendo com a libertação de animais
selvagens mantidos ilegalmente em ca
tiveiro, até mesmo por parte de agentes
do Poder Público.

Também lã as
florestas são

derrubadas

Nos tempos presentes, os brasileiros
vêm sendo acerbamente criticados por
instituições e personalidades estrangei
ras, inclusive dos EUA, devido à des
truição extensiva de nossas florestas
tropicais.
Devemos reconhecer honestamente

que tais acusações^ embpra não pou
cas vezes exageradas, têm de fato
muito fundamento, haja vista nossa ir
responsável atuação no uso dos recur-
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sos naturais do País. O que não se di
vulga, porém, são os procedimentos
comparáveis por parte de outros povos
do mundo desenvolvido.

Notícias recebidas recentemente dos

EUA indicam que, apesar dos protestos
dos conservacionistas locais, 90 por
cento das majestosas florestas de coní-
feras da costa noroeste do país já foram
eliminadas, vitimadas pela ganância de
poderosas indústrias madeireiras, com
o apoio de políticos destituídos de vi
são. Arvores magníficas, com mais de
60m de altura e 1.000 anos de idade,
estão sendo derrubadas para produção
de madeira, deixando em seu lugar
apenas grandes áreas devastadas.
Vemos, portanto, que a cupidez de

lucros fáceis, à custa da destruição dos
recursos naturais ditos renováveis, e o
desrespeito à natureza não são apaná

gio dos povos subdesenvolvidos, em
bora constituam eles o alvo predileto
das críticas mundiais.

Novos dados sobre a
Amazônia

Em conferência realizada no Conse

lho Universitário da USP, o Dr. Philip
Fearnside, do Instituto Nacional de
Pesquisas da Amazônia — INPA e um
dedicado estudioso dos problemas de
correntes da ocupação atabalhoada da
região, apresentou uma série de dados
interessantes que merecem ser divul
gados na Nação.
Fazendo estimativas conservadoras,

de acordo com os dados disponíveis,
Dr. Fearnside avaliou que até final de
1988 haviam sido desmatados 400.000
km-, o que significa um aumento de
35.000 km - por ano no período consi
derado na estimativa. Tal área é maior

do que a Bélgica (30.000 km-) e eqüi
vale a desmatar um campo de futebol a
cada cinco segundos.

Outro aspecto importante a conside
rar é que o solo se degrada rapida
mente quanto ao teor de fósforo
quando se substitui a floresta por pas
tagens. Em Rondônia, uma pastagem
de 3 anos produz o dobro de gramí-
neas da de uma com 12 anos. Não são

conhecidas grandes jaâdas de fosfato

na Amazônia e, como no Brasil as me
lhores jaâdas existentes estão localiza
das em áreas distantes e não são muito

volumosas, é insensato desperdiçar-se
esse recurso natural pouco abundante
em pastagens remotas e com alto custo
de transporte, quando aproveitamento
mais nobre e mais rentável pode ser
obtido em outros cultivos.

Não deve ainda ser esquecido que a
imensa biomassa vegetal da Amazônia
mantêm fixadas algo como 50 bilhões
de toneladas de carbono. Admitindo-

se a hipótese de que a Amazônia fosse
totalmente desmatada em 50 anos,
isso significa lançar à atmosfera, em
média, 1 bilhão de toneladas de car
bono por ano. Como a queima de pe
tróleo e carvão mineral jã representa
no mundo a liberação de 5 ou 6 bilhões
de toneladas de carbono/ano, o des-
matamento da Amazônia nas propor
ções citadas traria um acréscimo nada
desprezível, da ordem de 17 a 20 por
cento, a agravar o temidoe/eiío estufa,
que se acredita ser a maior ameaça cli
mática com que se defronta a humani
dade.

Nova Reserva

Biológica

Por decreto de 23-05-1989, o Presi
dente da República criou a Reserva
Biológica do Tinguá, com o objetivo de
proteger amostra representativa da flo
resta da encosta atlântica e sua respec
tiva fauna.

A nova área protegida se situa na
Serra do Mar, no Estado do Rio de Ja

neiro, em local não distante de sua ca
pital, abrangendo uma expressiva área
de mais de 20.000 ha de floresta den

sa, em bom estado de preservação,
onde antes já existia uma reserva flo
restal a cargo do extinto IBDF. Com a
sua transformação em Reserva Bioló
gica, categoria de unidade de conser
vação prevista e perfeitamente concei
tuada na legislalação vigente, a área
passa a gozar de um "status" legal que
antes não possuía e será possível pro
tegê-la de forma mais rígida.
O inventário da flora e da fauna exis

tentes na Reserva depende ainda de

pesquisas mais acuradas, mas é quase
certo que nela ocorram várias espécies
ameaçadas de extinção. O estabeleci
mento da Reserva em área próxima a
diversas universidades criará excelen
tes oportunidades para a realização de
estudos de Botânica, ZooIo^a e Ecolo
gia e poderá contribuir significativa
mente para um melhor conhecimento
das formações florestais da orla atlân
tica e de sua biota:

Alterado o Código
Florestal

A Lei n.° 7.803, de 18-07-1989, pu
blicada no Diário Oficial de 20-07-
1989, introduziu novas alterações no
Código Florest^.
Dentre as principais inovações, pas

sou a ser obrigatório que na derrubada
de florestas primitivas ou regeneradas
nas Regiões Leste Meridional, Sul e
Centro-Oeste (esta em sua parte sul),
sejam respeitados 20 porcento da pro
priedade, constituindo tal área uma re
serva legal de cobertura arbórea, que
deverá ser averbada à margem da ins
crição da matrícula do imóvel no Regis
tro de Imóveis competente, sendo ve
dada a qualquer título alteração de sua
destínação nos casos de transmissão
ou desmembramento da área. Esse

procedimento é, pela citada lei, tam
bém aplicável às áreas de cerrado.

Fica ainda determinado que a re
serva legal nas re^ões acima citadas,
em propriedades rurais com área entre
20 e 50 hectares, poderá incluir maci
ços de porte arbóreo, sejam frutíferos,
ornamentais ou industriais.

Na Região Norte e parte norte do
Centro-Oeste, a reserva legal deverá
abranger 50 por cento da propriedade,
sendo idêntica a exigência da averba-
ção no Registro de Imóveis.
A mesma lei determina que as mo-

to-serras dependerão de licença para
porte e uso, renovada a cada 2 anos
perante o Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais —

IBAMA, constituindo crime sujeito à
pena de um a três meses de detenção e
multa de um a 10 salários mínimos de
referência a comercialização ou utiliza
ção de moto-serras sem a referida li
cença.
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Suspensos os
incentivos para as
derrubadas na

Amazônia

Por decreto de 10-04-1989, o Presi
dente da República suspendeu, até
que sejam concluídos os estudos de
ordenamento territorial, a concessão
de incentivos fiscais e créditos oficiais

para empreendimentos de exploração
pecuária localizadas na Amazônia Le
gal, que impliquem em formação de
pastagens artificiais e plantios florestais
em área de floresta densa, média ou fi
na, ressalvados os casos de exploração
de pecuária leiteira sob a forma de re
gime intensivo, que se destinem à ali
mentação das populações locais.

Embora temporária, a medida vem
atender a antigas reivindicações dos
conservacionistas nacionais e estran

geiros, que vêm nos incentivos fiscais
uma das grandes causas da destruição
galopante do patrimônio florestal da
Amazônia.

Segundo estudo publicado pelo
Banco Mundial (MAHAR,D.J, 1989 —
Govemment Polides and Deforesta-
tion in Bnmrs Amazon Region), até o
final de 1985 haviam sido aprovados
pela SUDAM, na Amazônia Legal, 631
projetos de pecuária, a maior parte no
sul do Pará e norte de Mato Grosso.
Tais projetos cobriam 84. OOOkm 2 e ab
sorveram 44 por cento dos fundos ad
ministrados pela SUDAM. O desem
bolso total atingiu aprojdmadamente

700 milhões de dólares, mas, de todos
os projetos aprovados, apenas 92 fo
ram oficialmente aceitos como con
cluídos. Uma pesquisa realizada pelo
IPEA indicou que, mesmo nos projetos
concluídos, a produção em média não
ultrapassou 16 por cento do que fora
planejado.

Desta forma, malbaratam-se vulto

sos recursos financeiros da Nação, ao
mesmo tempo em que, além deles, ela

se vê expoliada de seus recursos natu
rais.

A impoitância dos
morcegos

Um dos grupos de animais mais in
compreendidos e vilipendiados pelo
público em geral são os morcegos. As
sociados a lendas que os tratam como
seres malignos e muitas vezes conside
rados todos como perigosos vampiros
sugadores de sangue, os morcegos são
geralmente temidos e perseguidos em
larga escala.
A realidade é muito diversa. Os mor

cegos, integrantes da ordem Chiropte-
ra, são extremamente diversificados,
abrangendo cerca de 170 gêneros e
950 espécies, quase um quinto de to
das as espécies de mamíferos. Em con
sonância com essa enorme diversida

de, os morcegos, únicos mamíferos re
almente voadores, ocupam ampla
gama de nichos ecológicos e represen
tam um papel importantíssimo no equi
líbrio da natureza. Sua alimentação,
segundo as várias espécies, é diversifi
cada. A maioria das espécies são insec-
tívoras, mas eustem morcegos que se
nutrem de néctar das flores, de frutos, e
até de peixes.
Os nectívoros são importantes agen

tes polinizadores e, como tal, têm ex

pressiva significação na produção de
frutos e sementes. Os frugívoros, em
bora possam ser algo nocivos à fruticul
tura, apresentam em contrapartida o
aspecto positivo de atuarem como ati
vos transportadores de sementes,
permitindo dessa forma ampla disse
minação de árvores, inclusive as frutífe
ras utilizadas pelo homem.
No entanto, a grande contribuição

para o equilíbrio ecológico é o controle
de insetos consumidos em imensas

quantidades pelas numerosas espécies
insectivoras.

Os únicos morcegos realmente noci
vos são as pouquíssimas espécies he-
matófogas, que se alimentam de san
gue de animais e, dentre quase mil es
pécies, são as únicas capazes de causar
prejuízos sérios, como transmissores
potenciais da raiva e de uma tripasso-
miose de cavalos. Pertencem à família

Desmodontidae, com apenas três gê
neros {Diphi)la, Diaemus e Desmo-
dus). As tentativas de erradicação in
discriminada dos morcegos é, portan
to, um grave erro, considerando-se a
importância desses animais no equilí
brio da natureza e a proporção ínfima
das espécies que representam algum
perigo para o homem.
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o sucesso no cultivo do

camarão Gigante da
Malásia depende de vários
fatores importantes. Saiba
quais a seguir.

A LAVOURA CUT./DEZ. 89

Pesquisadora da EMCAPA

Márcia Vanacor Barroso
Exemplar do camarão Gigante da Malásia.

Este artigo orienta os produtores ru
rais interessados em cultivar o camarão

de água doce Macrobrachfaim ro-
senbergii vulgarmente conhecido
como "Gigante da Malásia", tratando
o assunto de maneira simples e direta,
fomecendo-se algumas informações
básicas, necessárias ao cultivo.

Espera-se assim esclarecer dúvidas e
incentivar os produtores no cultivo
desses animais, a fim de que a engorda
do "Gigante da Malásia" seja adotada.
Assim, teremos a oferta de um novo
produto no mercado e a aquacultura
será uma atividade mais difundida no

Brasil.

O camarão de água doce Macro-
brachium rosenbergii chamado
de "Gigante da Malásia", não é nativo
do Brasil. Sua entrada nos rios e estuá

rios brasileiros pode desequilibrar o
meio ambiente, sem podermos avaliar
as conseqüências. Devemos, portanto,
trabalhar com seriedade, precaven-
do-nos contra acidentes que facilitem a pode ser feita por gravidade ou bom-

beamento. Para se garantir o abaste
cimento dos viveiros, sempre com
água fresca, a captação de água tem
que estar localizada antes da drenagem

Onde cultivar os camarões viveiros em relação à fonte adutora
(figura 1).

Para se conseguir bons resultados no A quantidade de água deve ser sufi-
cultivo de camarões, é obrigatória a es- ciente para encher os viveiros e com-

introdução do Macrobrachintn ro
senbergii no ambiente natural.

colha de uma boa área, sendo que al
guns fatores são importantes:
Clima: tropical ou subtropical.
Tipo de terreno: plano ou levemente
ondulado.

Solo: pode ser de argila, argila com
areia ou de tabatinga. Solo muito are
noso não serve pois não segura a água.
Recomenda-se fazer análise completa
de solo e evitar os que são muito áci
dos.

Agua: a fonte de água pode ser um rio,
córrego, nascente de grande vazão ou
um bom reservatório, desde que livre
de poluição de pesticidas, detergentes,
metais pesados e dejetos industriais lí
quidos ou sólidos. Recomenda-se fazer
análise da água, avaliando-se princi
palmente os seguintes parâmetros:
turbidez, alcalinidade, dureza, resíduos
sólidos, pH, e ferro.
Sendo potável, a água é adequada

ao cultivo de camarões.

A captação de ãgua para os viveiros



Piscicultura

Rio a montante

Rio a jusante
Canal de abastecimento
Viveiro de engorda
Viveiro berçário
Vala de drenagem

nCURA 1 — Situação dos viveiros em relação ã fonte adutora.

pensar perdas por infiltração e evapo
ração. Deve suprir, também, uma re
novação diária de cerca de 5% do vo
lume total e eventuais trocas de água
em caso de emergência, como doenças
ou grande mortalidade dos camarões.
Infra-estrutura de apoio: a propriedade
deve ter fácil acesso a estradas, a fim de
facilitar o manejo diário e a comerciali
zação do camarão.
É vantajoso dispor de mão-de-obra

próxima ao local de cultivo, assim
como energia elétrica.

Tipos de cultivo
Existem três maneiras de se cultivar

camarões: o cultivo extensivo, o semi-
intensivo e o intensivo.

No sistema extensivo podem ser uti
lizados lagos, represas ou grandes
áreas alagadas, sendo importante que

se possa secar completamente o reser
vatório de água, para total eliminação
de predadores e competidores. As
condições do meio ambiente não são
acompanhadas e os camarões não re
cebem alimentação suplementar. A
densidade populacional é baixa, 1 —2
camarões/m 2, e a produtividade é me
nor que 1.000 kg/ha/ano.

No cultivo semi-intensivo são utiliza
dos viveiros de 2.000 a 5.000m2 As
condições de cultivo são parcialmente
controladas e é feito acompanhamen
to, verificando-se a temperatura, o pH,
a transparência e, em casos de emer
gência, o oxigênio dissolvido na água.
c feita a fertilização e a calagem do vi
veiro e os camarões recebem alimenta

ção suplementar. A densidade popula
cional varia de 3 a 10 camarões por m2
e a produtividade alcança de 1.000 a
2.000 kg/ha/ano.
No sistema intensivo são utilizados

viveiros pequenos, com cerca de
1.000m2, e as condições de cultivo são
rigorosamente controladas. A alimen
tação de alta qualidade é ofertada vá
rias vezes por dia, a densidade popula
cional é alta, a renovação de água é
grande e usa-se aeração artificial. A
produtividade é alta, 2.000 a 4.000
kg/ha/ano, porém requer um grande
investimento.

Neste artigo são abordadas técnicas
utilizadas em cultivo semi-intensivo,

pois são as mais adequadas para o pe
queno e o médio produtor brasileiro.
Essas técnicas são destinadas à en

gorda das pós-larvas, que são os filho
tes de camarão.

Para o cultivo semi-intensivo exis
tem dois métodos de se criar o -Gi
gante da Malásia'', em função do cres
cimento não-uniforme característico

desses camarões: o tradicional e o con
tínuo.

No método tradicional de cultivo é
feito o povoamento com pós-larvas e,
quando a maioria dos camarões apre
sentar o tamanho comercial, o viveiro é

totalmente drenado e todos os cama
rões capturados na despesca.
No método de cultivo contínuo, o vi

veiro não é seco a cada despesca, per-

FIGURA 2 — Corte longitadinel de um viveiro aterrado.

«irt

a

Cofte longitudinal de um viveiro escavado.

1

a - Canal de abastecimento
b - Tubo de abastecimento
c - Viveiro

d - Borda livre
e - Tubo de drenagem
f - Vala de drenagem
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FIGURA 3 — Corte transversal de ma talnde.

H

2 H ' i '♦

H = Altura
V = Viveiro

manecendo alagado por 2 ou 3 anos. É
feito o povoamento e com cerca de 5
meses de cultivo faz-se a primeira des-
pesca parcial, utilizando-se uma rede
seletiva para capturar apenas bs cama
rões maiores. Este procedimento é re
petido diversas vezes, sempre se
guido de novos povoamentos.

Como construir os
viveiros

Os viveiros são tanques onde se cul
tivam os camarões. Podem ser escava
dos ou aterrados no solo, sendo a água
represada por taludes (diques) como
pode ser visto na figura 2.

Para se obter melhor produção,
deve-se utilizar viveiros de engorda e
viveiros berçários. Os de engorda têm
tamanho ideal entre 2.00 e S.OOOm^ e
os berçários devem ter 10% da área do
viveiro de engorda, 200 a 500m não
sendo necessário um viveiro berçário
para cada viveiro de engorda.

Os viveiros devem ter forma retangu
lar, com comprimento 3 a 4 vezes
maior que a largura. A inclinação das
paredes do talude do viveiro devem ser
de 3 para 1, nas paredes internas, e 2
para 1, nas paredes externas (figura 3).
A lâmina de água deve ficar entre
0,7m, no abastecimento, e 1.2m. na

a  V

drenagem, com uma borda livre de
0,4m (figura 2). O viveiro precisa ser li
vre de pedras, tocos e raízes, e a terra
muito bem compactada para evitar ra-
chaduras ou rompimento do talude. A
distância entre os viveiros deve ser de 3
a 4m.

Um viveiro têm que estar associado
a um canal de abastecimento e a uma
vala de dranagem. (Figura 1)

O canal de abastecimento recebe
água da fonte adutora e a distribui aos
viveiros por gravidade. Para isso, o
fundo do canal tem que ser construído
acima do nível máximo de água do vi
veiro (figura 2).

A entrada de água no viveiro pode
ser feita por um tubo de abastecimento
ou por uma comporta. A comporta po
derá ser de madeira, concreto ou alve
naria. É necessária a colocação de uma
tela plástica no abastecimento do vi
veiro para impedir a entrada de peixes
ou outros animais que possam comer
os camarões ou o seu alimento (figuras
4e5).

Na saída de água do viveiro, utiliza-
se um monge, que poderá ser feito de
madeira, concreto ou alvenaria. Ê im
portante que o monge esteja localizado
na parte mais funda, a fim de que se
possa secar totalmente o viveiro (figu
ras 6 e 7).

a - Canal de abastecimento
b - Tubo de abastecimento com tela protetora
c - Viveiro

a - Canal de abastecimento
b - Tubo de abastecimento com tela protetora
c - Viveiro

FIGURA 4 Tabo de abaetecimento com tela protetora
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O monge deve permitir que a água
de pior qualidade seja retirada do
fundo e deve possuir uma tela para im
pedir a fuga dos camarões.

Para viveiros berçários, pode-se uti-
li2ar na drenagem um tubo com sis
tema de cotovelo móvel (figura 8).

A água retirada do viveiro cai na vala
de drenagem que deve ficar com nível
de água abaixo do monge, permitindo
o esgotamento do viveiro (figura 6).

Como preparar os viveiros
para o cultivoApós terminado um cultivo, o viveiro
deve ser totalmente seco, não se dei
xando que fiquem poças d'água e rtia-
tando-se os predadores. A lama que se
forma no fundo deve ficar exposta ao
sol por 10 dias, para eliminação de ga
ses tóxicos.

Quando o solo é ácido, realiza-se a
calagem para corrigir pequenas varia
ções de pH. O solo ideal para camarões
deve ter pH próximo a 7,0, o que é
revelado pela análise de solo.

Para calagem do viveiro, usa-se a çal
virgem, o pó calcário ou a cal hidrata
da. A aplicação é feita a lanço por todo
o viveiro seco.

Para aumentar a produção natural
de alimento no viveiro, é feita uma ferti
lização destinada a multiplicar o nú
mero de pequenas plantas e animais
que vivem livres na água e no solo.

O viveiro pode ser fertilizado com
adubos orgânicos, tais como: esterco
de galinha, porco ou boi; ou adubos,
químicos à base de nitrogênio, fósforo
e potássio.

A fertilização orgânica pode ser feita
com o viveiro seco ou alagado.
Quando alagado, o esterco dev€ ser co
locado numa bóia ou num saco, pró'
ximo ao abastecimento, para dissolver
e distribuir o esterco pelo viveiro (fig^^
5).

O fertilizante químico deve ser dis
solvido num vasilhame com água e,
depois, distribuído por todo o viveiro.

Quando a quantidade de esterco for
insuficiente, j^e ser usada a fertiliza'
ção mista, na qual se colocam adubos
orgânicos e químico juntos.

Para manter a quantidade de ali
mento natural no viveiro, é necessário
promover fertilizaçõss periódicas.
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Povoamento

A cada cultivo, o produtor depen
derá de um laboratório de larvicultura

para fornecimento de pós-larvas.
As pós-larvas virão embaladas em

sacos plásticos com água e oxigênio,
armazenados em caixas de isopor com
gelo (figura 9).
Quando estas pós-larvas forem

transferidas para o viveiro, será neces
sário fazer uma aclimatação térmica,
ou seja, misturar lentamente a água do
saco com a água do viveiro, a fim de se
igualarem as temperaturas. Só então as
pós-larvas serão colocadas no viveiro
berçário.
A finalidade do viveiro berçário é de

se ter economia de área e maior con

trole sobre as pós-larvas, evitar sobra
de ração e garantir uma boa qualidade
de água. No viveiro berçário, as pós-
larvas ficarão por 60 dias, quando se
rão transferidas para o viveiro de en
gorda, onde permanecerão até o final
do cultivo. Na transferência dos cama-

róes, faz-se uma contagem estimada da
população, determinando-se a taxa de
estocagem no viveiro de engorda. Utili
za-se processo descrito para a despesca
tradicional.

Os camarões permanecem no vi

veiro de engorda até atingirem o tama
nho comercial, com peso médio de 30
gramas. Para tanto, levam de 4 a 6 me
ses no viveiro de engorda, depen
dendo principalmente da temperatura
da água e da alimentação.

Alimentação dos cama
rões

Na natureza, o camarão "Gigante da
Malásia" tem hábito alimentar variado,
comendo sementes, frutos, algas, pe
quenos insetos, carne fresca de peixe e
outros animais aquáticos ou carniça.
Quando famintos, pode ocorrer cani
balismo. A alimentação dos cama
rões no viveiro é de grande importân
cia, pois influi diretamente sobre a pro
dutividade.

A produção natural do viveiro, ou se
ja, o conjunto de algas e pequenos
animais que o habitam, é um alimento
básico para os camarões. A produção
de alimento natural pode ser incenti
vada através da fertilização, que será
feita quinzenalmente, ou quando a

B

-I
(

a - Canal de abastecimento
b - Comporta de abastecimento
c - Tela protetora para evitar a entrada de peixes
d - Tábuas para controle de entrada de água
e - Viveiro
f - Saco com fertilizante, amarrado próximo ao abastecimento

FIGURA 5 — Comporta de abastecimento com tela protetora.
— Fertilização com saco.

água do viveiro estiver muito transpa
rente.

Normalmente, utiliza-se ração ba
lanceada como complementação ali
mentar para se aumentar a produção
de camarões. Essa ração é feita basi
camente de milho, trigo, arroz, soja, os
so, peixe e restos de camarões, sob a
forma de farinha. O produtor também
pode utilizar, na alimentação dos ca
marões, outros subprodutos de que
dispuser. São misturados e peletizados,
devendo ter nível mínimo de 20% de
proteína.

Uma boa ração permite uma taxa de
conversão de 3 para 1, ou seja, 3 kg de
ração produzem 1 kg de camarão.
Pode-se também utilizar, de vez em

quando, carne de peixe triturada, que
tem cilto teor de proteínas.
A quantidade de alimento a ser ofe

recida é em função da biomassa (peso
vivo) dos camarões, obtida com a bio-

metria e a quantificação estimada dos

camarões que serão explicadas no item
acompanhamento do cultivo. Em geral
oferta-se ração diariamente, no final da
tarde, quando os camarões estão mais
ativos, na proporção de 5% da bio
massa estimada.

Acompanhamento do cul
tivo
Para que se possa conhecer o de

senvolvimento dos camarões, é neces
sário fazer-se um acompanhamento do
cultivo.

A variação da temperatura da água
deverá ser verificada, utilizando-se um
termômetro de máxima e mínima, que

ficará mergulhado próximo ao fundo
do viveiro. A temperatura poderá va
riar entre 18 e 34°C, sendo ideal para o
crescimento dos camarões entre 28 e
31°C. Temperaturas inferiores a 14°C
e superiores a 35°C matam os cama
rões.

A transparência da água deverá ser
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a - Viveiro
b - Monge
c - Tubo de drenagem
d - Vala de drenagem

FIGURA 6 — Sistema de drenagem por monge.

nGUBA 9 —Sacoplástico

para transporte de p6s4arvas

5=71^

9

1

a - Tela protetora para evitar a saída dos camarões do viveiro
b - Barreira de tábuas que obriga a retirada de água do fundo
c - Barreira de tábuas que determina a profundidade de água do viveiro,
d - Tubo de drenagem

FIGUBA 7 — Detalhe do monge

a - Viveiro
b - Tubo de drenagem de 150mm
c - Tubo de drenagem de 200mm para retirar

a água do fundo
d - Vala de drenagem

FIGURA 8 —> Sistema de drenagem por cotovelo mdvel
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a -1/3 vdume de ê^a
b - 2/3 volume de odgênio puro

medida, diariamente, pois revela a
produção natural de aUrnento do vi
veiro e a efldênda da fertilização. Ê ve
rificada, utilizando-se o disco de Sec-
chi no pico solar, aproximadamente ao
meio-dia (figura 10). Ê um dado impor
tante pois uma boa produtividade na
tural de alimento diminui o custo e au
menta a produção de camarões. A
transparênda ideal está entre 30 e
50çm. Quando a trcmsparênda estiver
alta, a produção natural de alimento no
viveiro será pouca. Quando a transpa
rênda estiver muito babca, haverá du
rante a noite uma diminuição do oxi
gênio dissolvido na água, podendo ma
tar os camarões.

O pH é um parâmetro químico que
indica se a áqua ê ádda ou básica.
Pode ser verificado com um medidor
de pH para água de pisdna. O pH ideal
para a água do viveiro ê em tomo de
7,0.
O cresdmento dos oamar^ du

rante o cultivo é verificado mensal
mente atmvés de biometrias. Com ter-
rafa de malha adequada, coletasse
uma àmostira de 50 a 100 camarões e

dep<^ pésa^ a eunostra. Dividindo-se
o peso obtido pelo número de indiví
duos da amostra obtém-se o peso mé
dio da população do viveiro. Os cama
rões utilizados na bíomefria são dévoh
vidos ao viveiro.
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Peso total da amostra

Número de camarões
= Peso médio estimado da população

Para se ter uma idéia da mortalidade
de camarões em um cultivo, realizam-

se quantificações que indicam o nú
mero estimado de camarões no vivei

ro. Mensalmente, joga-se uma tarrafa
de área conhecida em locais predeter
minados do viveiro. O número total de

camarões capturados é dividido pela
área total coberta pela tarrafa e o resul
tado é multiplicado pela área total do
viveiro, obtendo-se a população esti
mada de camarões.

Número de camarões capturados

Área da tarrafa X W.° de tarrafeadas
Area dafárea total tarrafeada)

FIGURA 12 — Despesca dos camarões com caixa
coletora externa.

a - Viveiro

b - Monge sem barreiras
c - Caixa coletora de camarões

Número de camarões capturados/m-

FIGURA 10 — Disco de Secchi.

■InstmmentQ usado para medir
a transparência da água.

FIGURA 11 — Despesca dos camarões com rede de arrasto.

Número de camarões captura
dos/ m - X Area total do viveiro = Popu-
lação estimada de camarões

Multiplicando-se o peso médio esti
mado da população pelo número esti
mado de camarões do viveiro, tem-se o
peso vivo do viveiro que é a biomassa.

Peso médio estimado X População
estimada = Biomassa

A biomassa é necessária para se de
terminar a quantidade de alimento
ofertado diariamente aos camarões de
um viveiro.

mm

a - Viveiro
b - Rede de arrasto
c - Monge com tela para evitar fuga dos camarões

Despesca
A despesca é a captura dos cama

rões no viveiro quando estes atingem o
tamanho comercial, com cerca de 30g
de peso médio.

No método tradicional de cultivo, a
despesca é feita com a drenagem total
do viveiro, retirando-se todos os cama
rões. Na véspera, o volume de água é
reduzido à metade. Começa-se a cap
tura com tarrafa ou rede e o restante
dos camarões, concentrados no fundo,
são despescados com uma rede de ar
rasto (figura 11). Pode-se, também,
usar uma rede coletora do lado de fora
do viveiro (figura 12).

No método de cultivo contínuo, a
despesca é feita parcialmente, não
sendo o viveiro completamente drena-
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do. Passa-se uma rede de arrasto com

meilha grande pelo viveiro, capturan-
do-se apenas os camarões com tama
nho comercial.

Independente do método de cultivo,
o tratamento dado aos camarões des-

pescados é o mesmo.
Apôs a despesca, os camarões são

submetidos a choque de temperatura
em reservatório de água gelada a 5°C.
São lavados em solução clorada na
proporção de 300 ml de Hipoclorito de
Sódio (65%) para 1.000 1 de água,
para esterilização das carapaças. O
camarão poderá ser beneficiado,
quando sofre o descabeçamento, ou
ser comercializado inteiro.

Os camarões são colocados em cai
xas plásticas, resfriados com gelo e co
mercializados.

Mercado
O cultivo de camarões de água doce

é uma atividade nova no Brasil e ainda
não existe um mercado consumidor es
tabelecido. O pitu e a lagosta de água
doce, camarões da mesma família que
o Mac»'obrachiam rosenbergii e
nativos no Brasil, são vendidos com
grande aceitação no Espírito Santo e
no Rio de Janeiro, além de estados do
Nordeste, porém, em pouca quanti-

Tanque de reprcxJução de põs-larvas.

dade e sem regularidade. A procura
é maior que a oferta.
O Gigante da Malásia possui exce

lente aparência: carne branca, sem o
forte odor característico dos camarões

marinhos, e apresenta textura mais rí
gida, semelhante à lagosta marinha.
Possui a desvantagem de ter um cefalo-
tórax (parte em que está a cabeça e as
vísceras) muito grande, cerca de me
tade do comprimento total do animal.
A cabeça não é aproveitada na ciliná-
ria, porém pode ser utilizada na produ
ção de rações.

Em contrapartida, já existe um mer
cado intemacional estabelecido para o
Macrobrachinm rosenbergii. O
Japão é um grande importador de ca
marões sendo, porém, muito exigente
quanto à qualidade do produto. Os Es
tados Unidos apresentam um consumo
crescente para o Gigante da Malásia e o
mercado europeu é bastante promis
sor.

Para exportação, o camarão precisa
ser de ótima qualidade, ser beneficiado
e apresentar uniformidade de tama
nho. ■

Biblioteca

Edgard Teixeira Leite
Depositária da FAO

A mais completa biblioteca agrícola do país, com um
acervo de 45 mil títulos, foi transferida para a sede do

Projeto Maria Julieta Drummond de Andrade
Brasil, 9727, Penha - Rio de janeiro.

• Horlric de funcionamento;
De segunda a sábado das 09:00 ás 16:00 horas.
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Extensão Rural
Walmick Mendes Bezerra

A cultura do

pimentão

O pimentão verde e cru tem,
aproximadamente, em lOOg da
parte comestível, fósforo (22
mg), cálcio (9 mg), vitamina A
(420 U.I.), carboidratos (4,8 g),
proteína (l,2g), ácido ascórbico
(128 mg), dentre outros valores
nutritivos.

É cultura de clima quente.
Náo tolera o frio e geadas. Pode
ser cultivado o ano todo em bai

xas altitudes, mas em regiões
elevadas a semeadura deve ser

realizada de agosto a fevereiro.
O pimentão desenvolve-se e

frutifica bem em solo leve, are-
no-argiloso, com acidez entre
pH 5,5 a 6,8.
Ê recomendável a realização

de calagem 30 a 60 dias antes
do plantio e adubação orgânica
de 20 a 30 toneladas de esterco

de curral por hectare ou 10 a 15
toneladas de cama de galinha
ou composto orgânico por hec
tare.

A cultura do pimentão exige
tratos culturais; tais como: ara-

ção, controle de ervas daninhas
e tutoramènto.

Os interessados devem pro
curar orientação técnica no Es
critório do Serviço de Extensão
Rural — EMATER ou na Secre

taria Estadual de Agricultura.
Para o Estado do Rio de Ja

neiro, a Pesagro-Rio, Empresa
de Pesquisa Agropecuária, re
comenda as cultivares Marga-
reth e Ikeda, de frutos com for

mato cónico e alongado.
Em 1987 a oferta do produto

na CEASA-RJ foi de 19.666 to
neladas, sendo que o Estado do
Rio de Janeiro participou com
14.736t ou sejam 74,6%.

RJ incentiva

plantio de soja

A Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado do

Rio de Janeiro está incenti

vando a cultura da soja, objeti
vando diminuir a elevada de

pendência na importação dessa
leguminosa.
Os primeiros estudos de me

lhoramento com a cultura da

soja realizados pela Pesagro-Rio
na Estação Experimental de
Campos ocorreram no início de
1984. De lá para cá foram ava
liadas inúmeras cultivares pro
venientes de várias instituições
de pesquisa.
Os dados de produtividade,

acima de 2 mil quilos por hecta
re, evidenciam que a cultura da
soja poderá tomar-se, em
pouco tempo, uma boa alterna
tiva de renda para o produtor
rural fluminense.

Informações básicas sobre a
cultura da soja estão sendo da
das pelos pesquisadores daPe-
sagro-Rio, Arivaldo Pinheiro
Viana, Benedito Fernandes de
Souza Filho e Glória Marta Bel-

lon Fernandes. Eles, através de
folheto que está sendo distri
buído aos interessados pelos es
critórios daEmater-Rio, esclare
cem sobre Preparo do Solo,
Inoculação de Sementes, Plan
tio, Adubação, Tratos Culturais,
Colheita e Beneficiamento.

O plantio da soja deve ser
feito da segunda quinzena de
outubro até a primeira quinzena
de dezembro.

As cultivares recomendadas

para o Estado do Rio de Janeiro
são a Primavera e a Emgopa
302.

No município de Itaperuna —
Região Noroeste — a média de
produção das linhagens foi de
1.889kg/ha, sendo obtida pro
dutividade de até 3.900 kg/ha.

Plantio de árvores

nativas

A Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado de

São Paulo está plantando três
mil mudas de árvores nativas na

Rodovia dos Imigrantes. As
mudas estão sendo cedidas pe
lo Departamento de Meio Am
biente e Recursos Naturais da

Companhia Energética de São
Paulo.

O plantio de árvores nativas
faz parte do programa lançado
pela Secretaria, que pretende
arborizar todas as estradas esta

duais.

A Secretaria de Agricultura
está firmando convênios com

prefeituras para a implantação
de Hortos Municipais com ca
pacidade para produção de 5
mil, 20 mil ou 40 mil mudas de

essências nativas, frutíferas sil

vestres e ornamentais.

Rondônia

diversifica

agricultura

A força produtiva do Estado
de Rondônia é formada, em
cerca de 80%, por produtores
rurais. Em razão dessa realida

de, a Emater-Rondônia dire

ciona suas atividades na busca

de melhoria das condições só-
cio-econômicas desses produto
res.

O fortalecimento da agricul
tura pelos pequenos produtores
passa por um caminho — a di

versificação da produção. Aque
les que já fizeram essa opção
constatam que a margem de
risco é menor, a renda líquida é
maior e a racionalização da
mão-de-obra é evidente.
O plantio de culturas perenes,

consorciadas com culturas
anuais e a criação de pequenos
animais, estão sendo recomen

dadas em face do sucesso já ob
tido.

A Emater-Rondônia em mui
tas propriedades recomenda o
plantio de café, seringueira, ar
roz, feijão, milho, criação de
ovinos, aves, suínos e a pe
quena horta para consumo da
família.

Os ovinos no cafezal, afirma o

agricultor Divandir Muniz de
Souza, do Sítio Água Verde, no
município de Caçoai, **elimi-
nam as ervas sem trazer ne

nhum prejuízo à cultura e com
isso eu economizo com mão-
de-obra, o mesmo acontecendo
com o seringal."

Extensionistas da Emater-

Rondônia também afirmam que

o plantio de culturas perenes
''fixa o homem à terra e favo
rece ao meio ambiente, pois
promove a conservação do so
lo, amenizando os efeitos das
chuvas sobre a erosão e redu
zindo a lixiviação dos nutrientes
no solo".

Fundação
Cândido Tostes

o Instituto de Laticínios Cân-
dido Tostes, principal instituição
formadora de mão-de-obra téc
nica laticinista, passa por sérias
dificuldades financeiras.

Para a diretora do Centro de
Organização e Assistência Lati
cinista, Pautilha Guimarães, a
solução é transformar o atual
Instituto em Fundação Escola-
Empresa, com o apoio da inicia
tiva privada, tornando as ativi
dades da fábrica e laboratórios
auto-suficientes, ensejando um
ensino de elevado padrão aos
alunos.

A idéia tem o apoio de parcela
significativa das indústrias de la
ticínios e de equipamentos,
além de lideranças rurais e de
cooperativas.

A decisão fica com o Governo

do Estado de Minas Gerais. Po
rém o importante é que se salve
o Instituto de Laticínios Cândido
Tostes, padrão de instituição e
ensino.

Criação de
abelhas

Mais de 150 mil pessoas tra
balham direta ou indiretamente

32 A LAVOURA OUT./DEZ. 89



Extensão rural

com abelhas no Brasil.

O Estado de Santa Catarina é

o maior produtor nacional de
mel, fruto do trabalho de 12 mil
apicultores com 220 mil co-
méias, bem integradas e em per
feito equilíbrio com a preserva
ção da natureza.
A apicultura é excelente al

ternativa de renda para o produ
tor rural porque ocupa pouco
espaço e exige pequeno inves
timento. Além disso, as abelhas
contribuem muito para o au

mento da produtividade das la
vouras, através da polinização.
A criação racional de abelhas

ocupa hoje papel de significativa
importância em quase todo o
mundo. Além da polinização na
agricultura, a abelha foi trans
formada em símbolo da luta
ambientalista, para não falar na
qualidade superior dos produ
tos da colméia na dieta e na
saúde dos povos.

Em razão de tudo isso, o pro
cessamento do mel, desde a sua
colheita, transporte, manuseio,
centrifugação, filtragens e emba
lagem, deve ser cada vez mais
motivo de sérias preocupações
por parte daquele que se dedica
à apicultura e das empresas li
gadas à atividad. Só assim ficará
garantida a preservação e a ma
nutenção das propriedades físi-
co-químicas do delicioso produ
to.

Cana-de-açúcar
triplica
produtividade

A bactéria Acetobacterdiazo-
trophicus, encontrada natural
mente em algumas cultivares de
cana-de-açúcar, pode aumentar

a produtividade atual, em tomo
de 60 toneladas por hectare,
pcura até 200/t/ha.
Estudos estão sendo realiza

dos por grupo de cientistas da
Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária — Embrapa —
vinculada ao Ministério da Agri
cultura, sob a liderança da notá
vel pesquisadora Joana Debe-

reiner, diretora do Centro Na

cional de Pesquisa Biológica de
Solos, localizado aqui no Rio de
Janeiro.

Joana Debereiner esclarece

que a bactéria absorve o nitro
gênio do ar e o transforma em
fonte de alimento para que a
planta faça a fotossíntese e se
desenvolva. Além do aumento

da produtividade da cana aAce-
tobacter diazotrophicus dis
pensa o uso de composto nitro-
genado no solo, prepresen-
tando economia anual de 150

milhões de dólares para o Brasil.
O Brasil é o maior produtor

de cana-de-açúcar do mundo.
Produz 250 milhóes de tonela

das que permitem a produção
de 8.500.000 toneladas de açú
car e 13,3 bilhões de litros de ál

cool.

As variedades mais produti
vas são a SP-11-43 e a CB-45-

3.

Sem a utilização da bactéria
Acetobactediazotrophicus as la
vouras de cana-de-açúcar são
adubadas com 60 quilos de
composto nitrogenado por hec
tare, que além de dispendioso
para o país, polui o solo, moti
vando efeitos teratogênicos e
aborto. É que o nitrogênio ao
entrar em contato com outras

substâncias minerais existentes

no solo, transforma-se em nitra

to, material tóxico.

Gado pardo suíço

A Associação Brasileira de
Criadores, através dos serviços
de controle leiteiro, controlou
637 lactações de reprodutoras
registradas da raça Parda Suíça,
o que representou 81% de
acréscimo em relação ao ano
anterior. As vacas controladas

pertencem a 20 plantéis de cria
dores dos estados de São Paulo,
Minas Gerais, Paraná, Pernam
buco e Alagoas.
A média geral da raça foi de

298 dias de lactação, com pro
dução de 4.483 quilos de leite e
176,3 quilos de gordura, equi
valente a 3,93% de gordura e a
15 quilos de leite por dia.

Broca das

bananeiras

Os bananais do Estado do Rio

de Janeiro são forte e perma
nentemente atacados, na sua
quase totalidade, pela "broca"
ou "moleque" da bananeira.
A afirmação é do engenheiro

agrônomo Anésio Baliane, dire
tor da Divisão de Defesa Sanitá

ria Vegetal, que esclarece ainda
ser a praga responsável por ele
vados prejuízos aos bananicul-
tores, pois pesquisas revelam
que quase toda a reserva nutri-
cional da bananeira está arma

zenada no rizoma, parte vegetal
mais castigada pelo inseto Cos-
mopolites sórdidas.
O combate à praga é difícil,

principalmente após a proibição
de emprego de produtos orga-
noclorados.

Existem práticas alternativas,
mas não eliminam a praga,
usam-se inclusiveoanimais que
se alimentam do inseto, tais
como sapos, galinha d'Angola e
pássaros noturnos. Há, ainda,
os inimigos naturais, fungos en-
tomógenos — Beaveria bas-
siana eMetarhizium anisopliae,
este produzido no Laboratório
de Fitopatologia e Entomologia
Aplicadas do Departamento de
Agropecuária da Secretaria de
Agricultura do Estado do Rio de
Janeiro.

Para maiores informações
Anésio Baliane recomenda aos

interessados contatos com os

escritórios do Serviço de Exten
são Rural e/ou com os Distritos

Agropecuários da Secretaria de
Agricultura.

A agroindústria
em rondônia

O Serviço de Extensão Rural
de Rondônia — Emater-RO,
espera atender cerca de 27 rriil
produtores mrais através do
Projeto de Apoio à Agroindús
tria. Em 1987, ano de instalação
do Projeto foram atendidos
5.800 produtores diretamente e
32.400 indiretamente.

O projeto visa facilitar o
acesso dos pequenos produto
res rurais aos financiamentos

com linha de crédito oficial sub

sidiada e a desenvolver proces
sos de beneficiamento e indus

trialização, objetivando evitar
perdas após a colheita, além do
aperfeiçoamento da comerciali
zação.

Os pequenos produtores m-
rais beneficiados recebem equi
pamentos agropecuários, tais
como, trilhadeira, máquinas
para beneficiamento de arroz,
milho e café, triturador e má

quina para beneficiar o umcum,
dentre outros.

Muitos produtores, informa
Francisco Carvalho, presidente
da Emater-RO, em razão do
projeto, organizaram-se em as

sociações e o Serviço de Exten
são Rural capacitou grupos e
comunidades, através de ativi
dades vivenciadas, na realiza
ção das operações de industria
lização, beneficiamento, emba
lagem e comercialização diretc
de seus produtos.

Sociedade Nacional
de Agricultura

Tome-se sócio
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Praga

Traça-do-tomateiro
controle esta praga

Em alguns estados
brasileiros a traça do
tomateirojâ é considerada o
pior praga da cultura.
Conheça-a a seguir e
aprenda a controlá-la.

O

ÉÉli
r . «At

Júlio César de Souza (O
Paulo Rebelles Reis {^)
Antonio de Pádua Nacif (^)
Jorge Magalhães Gomes (2)
Luiz Onofre Salgado {^)

(1) — Pesquisadores/EPAMIG
(2) — Professores CEDAFAJFV
(3) — Professor/ESAL

Frutos atacados pela traça do tomateiro.

A traça-do-tomateiro Scrobipalpula
absoluta (Meyrick) (Lepdoptera-
Gelechiidae) é uma séria praga na cul
tura do tomateiro no Chile e em outros
países da América do Sul, desde a dé
cada de 60. É também encontrada no
Peru, atacando batata. Foi verificada
pela primeira vez no Brasil em outubro
de 1980, em Jaboticabal, SP. Encon
trou em nosso meio um clima ideal

para o seu desenvolvimento, tendo
ocorrido rapidamente sua dissemina
ção para muitos estados produtores de
tomate no Brasil, podendo destacar;
São Paulo, Espírito Santo, Rio de Ja
neiro, Bahia, Pernambuco, Minas Ge
rais e Brasília-DF. Nestes estados, a
traça-do-tomateiro é uma das pragas
de maior importância econômica,
atualmente, superando mesmo a
broca-do-tomateiro, que normalmente
é considerada a mais importante para a
cultura.

Em Minas Gerais, o primeiro ataque

da praga foi verificado em maio de
1982, nos municípios de Carmòpolis
de Minas e Florestal, estando agora
disseminada por todo o Estado, onde
já destruiu, totalmente, grande número
de lavouras comerciais, como aconte
ceu no município de Carmòpolis de
Minas. Neste município as perdas, de
vidas ao ataque da praga, foram prati
camente totais, tendo os tomaticultores
requerido ao PROAGRO ressarcimento
dos prejuízos.
Por ser a traça-do-tomateiro encon

trada recentemente no Brasil, e por es
tar acarretando grandes prejuízos aos
tomaticultores, este artigo tem o obje
tivo de trazer as principais informações
conhecidas sobre ela, obtidas, inclusi
ve, pelo Sistema Estadual de Pesquisa
Agropecuária, especialmente quanto
ao seu comportamento e aspecto bio
lógico, pois assim poder-se-á efetuar o
seu controle de modo mais eficiente e
economico.

A LAVOURA OUT./DEZ. 89



Prag^a

Descrição, biologia e

reconhecimento

Adultos

Os adultos da traça-do-tomateiro
são pequenas mariposas de 3 mm de
comprimento e 11 mm de envergadu
ra. Sua coloração é geralmente cinza-
prateada, com numerosos pontos es
curos na parte dorsal das asas anterio
res. Têm os bordos das asas posteriores
franjados, o mesmo ocorrendo na
parte apical das asas anteriores. Apre
sentam hábitos crepusculares-notur-
nos-aurorais, sendo que durante o dia
ocultam-se na face inferior das folhas
dos tomateiros e ao entardecer saem
do abrigo e iniciam as suas atividades.
As fêmeas depositam, isoladamente,
os seus ovos principalmente nas folhas.
Depositam também no caule e no cá
lice deis flores, podendo cada fêmea
por, durante a sua vida, uma média de
200 ovos, com uma viabilidade de
95%. Os adultos apresentam uma lon
gevidade média de 22 dias.

Ovos

Os ovos são elípticos, muito peque
nos, medindo décimos de milímetros.
Inicialmente apresentam coloração
amarelo-palha, e, próximo da eclosão
da lagartinha, coloração avermelhada.
A fase de ovo dura de quatro a sete
dias.

Lagartas

Inicialmente sua coloração é branca;
posteriormente, verde-arroxeada. Me
dem, aproximadamente, 7 mm de
comprimento. Apresentam, como ca
racterística, uma placa quitinosa mar
rom no dorso do primeiro segmento to-
ráxico. Apresentam pernas locomoto-
ras, locomovendo-se na parte aérea do
tomateiro. As lagartas minam as folhas,
broqueiam o caule, perfuram o broto
terminal e atacam os frutos, principal
mente na região de inserção do cálice,
onde encontram apoio para penetrar
nos fmtos.
É comum a presença de fezes escu

rei no loceil de ataque. Numa alta infes
tação são encontradas dezenas de la
gartas do tomateiro. Esta fase dura
aproximadamente 14 dias.

Aduhos da praga traça do tomat&ro.

Crisálidas

Terminada a fase de lagarta, a traça
passa para a de crisálida, instalando-se
no caule e folhas do tomateiro, através
da confecção de pequeno casulo, ou
ainda dentro da própria lesão ou no so
lo, como pupa nua. Esta fase dura
aproximadamente oito dias, após a
qual emergem os adultos.

Ciclo completo

26 a 30 dias dependendo do clima.

Hospedeiros

No Brasil, esta praga até o momento,
foi encontrada atacando o tomateiro e,
no PerUj^tomateirç, batata e outras so-
lanãceas.

Disseminação da praga

A disseminação da praga é feita pelo
vento, e também, pelo transporte de
frutos atacados contendo lagartas.

Sintomas do ataque

• perfuração no broto terminal;
• folhas minadas, necróticas;
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• superbrotamento das plantas;
• plantas com porte reduzido;
• frutos perfurados, principalmente na
região da inserção do cãlice, onde são
fadlmente vistas as fezes escuras, ex
cretadas pelas lagartas (o que no broto
terminal e nas folhas).

Prejuízos

Na cnltiira:

• plantas com pequena capacidade de
produção;
• queda dos frutos recém-fecundados
atacados;
• queda de frutos atacados;
• depreciação dos frutos remanescen
tes atacados;
• maturação forçada dos fmtos rema
nescentes atacados;
• perdas de 100% na produção.

Econômicos:
• lavouras antieconômicas, sem retor
no;
• perda do investimento aplicado, re
sultando em muitos casos em insolvên-
cia do produtor;
• substituição da cultura, o que implica
em outros investimentos, em outros
gastos;

Produtos
Do^géns/
1001 água

Gnipó

caitap 50 PS 170 g
cartap SO PS 170 g
permetrim 50 CE ^ nòf
peniieUrhn 38,4 CE 2$ lol

'cadiãniato^ . . 15 ^ ' ' ' :lli'aiaÉÉis'

3

C") Intervalo entre a Oltfana
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• elevação do preço do tomate no va
rejo, devido à queda da oferta do pro
duto.

Sociais:

• dispensa de mão-de-obra devido ao
abandono das lavouras atacadas e à
substituição da cultura, resultando em
desemprego;
• indeferimento pelos agentes finan
ceiros de novos financiamentos para a
cultura do tomateiro, resultando em
desemprego e, consequentemente,
numa menor circulação de dinheiro
nas regiões produtoras.

Controle

O controle recomendado é baseado
nos resultados já obtidos nos trabalhos
de pesquisa, que estão sendo desen
volvidos pelo Sistema Estadual de
Pesquisa Agropecuária, sob a coorde
nação da EPAMIG:

Controle biológico natural

É feito por vespas predadoras, so
ciais, as quais têm sido encontradas em
grande número nos tomateiros, procu
rando lagartas de traça-do-tomateiro
para se alimentarem. As vespas preda
doras procuram as minas nas folhas
onde, dependendo dos seus hábitos,
rasgam a epiderme superior ou inferior
das minas, de onde retiram e comem as
lagartas.

Controle cultural

É feito através da queima dos restos
culturais, que consiste no arranquio e
posterior queima dos restos de cultura
do (s) talhão (ões) infestado (s) na pro
priedade. Este controle é imprescindí
vel e visa reduzir a população da praga
naquela área.

Controle químico

Dos inseticidas pesquisados pela
EPAMIG, somente o cartap e o perme-
trim apresentaram um eficiente con
trole da praga. Apesar de terem sido es
tatisticamente iguais em quase todos os
parâmetros estudados, o inseticida car
tap apresentou, em relação ao perme-
trim, um maior efeito residual e tam
bém uma maior ação de profundidade.
Como conseqüência dessa afirmativa.

36

têm-se que, ao se usar isoladamente o
inseticida permetrim no controle da
traça-do-tomateiro, pulverizar toda a
parte aérea das plantas, procurando fa
zer uma cobertura total e perfeita da
mesma, principalmente nos frutos.

Esquema de controle

Preventivo
Consiste no controle semanal da

praga desde a sementeira até o final do
ciclo do tomateiro, e é considerado
ideal para as regiões onde já foi consta
tada a ocorrência da praga.

Curativo
É recomendado apenas para os lo

cais onde ainda não foi constatada a
ocorrência da praga. A partir do mo
mento em que a praga foi encontrada
atacando o tomateiro, deve-se iniciar o
controle, através de pulverizações se
manais, como no esquema preventivo.

Tomate estaqueado

Visando ao melhor controle da
praga e à redução do custo total do tra
tamento, sugere-se o seguinte es
quema de pulverização:

No esquema preventivo
• As pulverizações devem ser sema
nais, iniciando-se 15 dias após a seme-
adura, e, aplicando alternadamente
uma pulverização com cartap e duas
com permetrim.
• Quinze dias antes de iniciar a colhei
ta, suspender as aplicações com car
tap e continuar, semanalmente, com o
permetrim até o final do elido.
O custo do controle pode ser calcu

lado através dos seguintes cálculos:
Preços dos inseticidas:
• cartap 50 PS — NCz$/Kg (a)
• permetrim 50 CE NCz$/l (b)
Custo de dosagem/100 litros de água:
• cartap 50 ps — 170 g/1001 de água
— NCz$/1001 (c)
• permetrim 50 CE — 20 ml/1001 de
água — NCz$ /lOOl água (d)
Custo de cada pulverização em to

mateiro adulto, considerando-se um
gasto de 6001 de água por hectare:
• cartap 50 PS — c x 6 — NCz$
pulv./ha
• permetrim 50 CE — d x 6 —
NCz$/pulv./ha.

No esquema curativo
O controle é feito após ter sido cons

tatada a ocorrência da praga no toma
teiro. O esquema de controle é o
mesmo recomendado no controle pre
ventivo, ou seja, aplicar alternada
mente uma pulverização com carpat
e duas com permetrim, suspen
dendo as aplicações com carpat 15
dias antes de iniciar a colheita, conti
nuando, semanalmente, com o per
metrim até o final do ciclo

Tomate industrial

Para as lavouras de tomate industrial
(sem estaqueamento), sugere-se, nos
esquemas preventivo e curativo, apli
car semanalmente de maneira alter
nada os inseticidas carpat e pcrme-
trlm. Esta recomendação é feita
baseando-se no fechamento da lavou
ra, que resulta na dificuldade de cobrir
total e perfeitamente a parte aérea das
plantas nas pulverizações. Quinze dias
antes de iniciar a colheita, suspender as
aplicações com cartap e continuar
semanalmente com o permetrim ate
o final do ciclo.

Observações importantes

• O tomaticultor deve conhecer todas
as fases do ciclo da traça-do-tomateiro
para melhor controlá-las.
• As inspeções periódicas na cultura
são imprescindíveis pois num período
curto de tempo, a praga poderá des
truir toda a plantação cujos prejuízos
são irreversíveis.

• A pulverização deverá ser feita de
modo que cubra total e perfeitamente
toda a parte aérea do tomateiro (caule,
folhas e frutos), principalmente no caso
de se usar o inseticida permetrim.
• Com o uso constante de inseticida
piretrõide no tomatal, poderá ocorrer o
ataque de ácaros. Uma vez constatada
a ocorrência deles, adicionar acaricida
específico à cada inseticida a cada qua
tro pulverizações semanais.
• Observações preliminares, realiza
das nos experimentos de controle quí
mico da praga, indicam que as cultiva-
res estaqueadas de tomate, pertencen
tes ao grupo Salada, são mais atacadas
pela traça do que as do grupo Santa
Cruz, merecendo, portanto, um maior
número de inspeções e observações
por parte do produtor.
• O tomaticultor deve procurar sem
pre os engenheiros agrônomos para
sua melhor orientação. ■
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Livros e publicações
Claudete Periingeiro

Animais
venenosos

SIBILIA, A.S.C. Animais peri
gosos ao homem; guia pre
ventivo e terapêutico. São
Paulo. Nobel. 1989. il.

Manual que tem como obje
tivo diminuir o número de aci
dentes, ensinar como evitá-los e
reconhecer as principais medi
das médicas para prestar so

corro às vítimas.

Trata tanto dos animais ter

restres — principalmente as
aranhas, escorpiões, lacraias e
cobras — como dos animais
aquáticos (marinhos e de
água-doce) — como corais, ca
ravelas, ouriços e peixes, mos
trando de que formas o homem
deve proceder ao travar contato
com seres perigosos.
É destinado aos amantes da

natureza, excursionistas em ge

ral, profissionais e alunos da
área de Biologia, Medicina e Ve
terinária, visando oferecer sub
sídios aos seus usuários na iden
tificação, prevenção e terapêu
tica dos acidentados.

Possui no final bibliografia
sobre o assunto.

Arroz irrigado

PEDROSO, B.A. Arroz irrigado
obtenção e manejo de cul-
tivares. 3 ed. atual. Porto

Alegre, Sagra, 1989. 179p.
Reúne informações sobre cul-

tivares de arroz irrigado, resul
tante de vários anos de pesqui
sa, experimentação e observa
ção de campo, com o objetivo
de facilitar a obtenção de dados
sobre as principais característi

cas, o manejo mais adequado e
os fatores adversos que com
prometem a produtividade.
Demonstra que o rendimento

de grão, nas condições de la
voura, tem sido aquém da capa
cidade genética de produção e é
possível que este baixo rendi-

AN/MA/S
PHWgosos

mento esteja associado ao des
conhecimento de manejo ade
quado para cada cultivar.

Apresenta no final do volume
uma bibliografia sobre o assunto
e um índice analítico.

Escargot

HANSSEN, J.E. Criação prática
de escargots. São Paulo,
Nobel, 1989. 114p. il.

A helicicultura no Brasil, em
bora recente como atividade
econômica, mostra-se em con

tínuo e acelerado desenvolvi
mento, buscando firmar-se no
cenário mundial. Ainda que se

trate de uma prática nova, já

conta com grandes criadores
espalhados pelo país, obtendo
produção abundante e qualita
tivamente capaz de rivalizar com
o produto importado.
Obra abrangente e que apre

senta conteúdo prático e didá
tico sobre o tema, orientando
principiantes, despertando o in
teresse dos céticos e indiferentes

e oferecendo valiosos subsídios
aos já veteranos na atividade.

Demonstra os aspectos práti
cos da atividade e dedica espe

cial atenção aos cuidados que
devem ser as condições ambien
tais, a alimentação, a água, a hi
giene, a profilaxia e meios de de
fesa contra inimigos, predado
res e competidores nos mais di-

versos tipos de viveiros que re
comenda e descreve com ri

queza de detalhes.
Traz, na parte final, os aspec

tos comerdais e de consumo

dos escargots, cuja criação já
desponta no horizonte dos bons
e lucrativos negócios.

Suino

D'ANGINA, R. O porco e seus
produtos. São Paulo, No
bel, 1989. 63p. il.

Obra destinada aos criadores

de porcos em pequenas pro
priedades com aproveitamento
familiar ou comercial ou mesmo

às pessoas que pretendem
aprender como se fabricam lin
güiças, paios, salsichas, toici-
nhos e embutidos em geral.
Fornece também explicações
sobre o aproveitamento integral
do suíno — pele, pêlos, cascos,
ossos, vísceras, sangue, esterco.

Ensina todas as receitas para
defumar, salgar ou dessecar par
tes dos suínos, para a sua pro
longada conservação. Destaca
também os diversos tipxis de cu
ras e do aproveitamento da
came e gordura do porco para
produzir chouriços e morcelas,
embutidos de fígado, patas e
cabeças, embutidos de came de
primeira como lingüiça e paios
de diversas formas e até sala-

Mostra ao produtor como a
sua exploração pode ser rentá
vel, não só com a venda do
animal abatido, mas também
com a fabricação caseira de vá
rios produtos.

Endereço das editoras em
referência nesta edição:

Livraria Nobel S/A

Rua da Balsa, 559
02910 — São Paulo — SP

Sagra Editora e Distribuidora
Ltda

Rua João /Mfredo, 448
90050 — Porto Alegre — RS

Colabore para o maior enri
quecimento da biblioteca da
Sociedade Nacional de Agricul
tura, oferecendo-nos livros e fo
lhetos que tratem de assuntos
agronômicos e técnicas agríco
las os quais são divulgados nesta
seção.

A Biblioteca da Sociedade

Nacional de Agricultura é depo
sitária da FAO e franqueada ao
público no horário: de terça a
sábado das 8:00 às 16:00 horas.

NOSSO ENDEREÇO:
Sociedade Nacional de Agricul
tura

Projeto Cultural Maria Julieta
Drummond de Andrade

Biblioteca Edgard Teixeira Leite
Av. Brasil, 9727 — Penha
21.030 — Rio de Janeiro — RJ

Tels.: 260-2633/590-7493
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Cenoura: cultura em expansão
no estado do Rio de Janeiro

Modernas cultivares de

cenoura tem possibilitado
seu plantio em qualquer
época do ano, aumentando
a expansão da cultura.

Newton Novo Costa Pereira (1)
Nilton Rocha Leal (2)
Hélio de Oliveira Vasconcelos (3)
Ana Cristina Portugal P. Carva
lho (4)
Celma de Azevedo da Cruz (4)
Maria Luiza de Araújo (4)
Maria do Carmo Fernandes (4)
Norma Eliane Pereira (4)

(1) Chefe do Núcleo de Programas e Projetos e
Orientador Técnico Estadual de Olericultura da
EMATER-RIO.
(2) Pesquisador da EMBRAPA/PESAGRO-RIO.
Coordenador do Programa de Hortaliças da Es
tação Experimental dç Itaguaí-RJ.
(3) Técnico da EMBRAPA/PESAGRO-Rio.
(4) Técnicos da PESAGRO-Rio.

Cenouras de verão: plantio o ano todo.

A cultura da cenoura (Daucus ca-
rota L.), desenvolvida no Estado do
Rio de Janeiro principalmente em re
giões de terras altas, tem grande possi
bilidade de expansão tanto na Região
Serrana como em regiões mais baixas.
A maior concentração da produção
ocorre no período mais frio do ano, en
tretanto, a utilização das novas cultiva
res lançadas nos últimos anos pela
pesquisa, aumenta a possibilidade de
expansão da cultura.
Em 1987, foram comercializadas na

CEASA-RJ 44.786t, sendo a oferta do

Estado de 6.881t, o que representa
apenas 15% do total. Dessa forma,
ainda existe considerável espaço a ser
preenchido pelos produtores flumi-

Valor nutritivo

A cenoura crua apresenta, aproxi
madamente, os seguintes valores nutri
tivos por lOOg da parte comestível:
carboidratos, 10,7g; proteínas, l,2g;

cálcio, 56mg; ferro, 0,6mg; fósforo,
46mg; vitamina A, 14.500 U.I.; tiami-
na, 70mcg; riboflavina, SOmcg; niaci-
na, 0,3mcg; ácido ascórbico, 18mg;
gorduras, 0,20%; cinzas, 1,0%; água,
88,6%; e calorias 42 cal.

Clima

Atualmente, dispondo-se de mo
dernas variedades, pode-se semear a
cenoura em qualquer época do ano, na
maioria das localidades do centro-sul.
Assim, as cultivares do grupo Nantes,
que exigem temperaturas amenas ou
frias (15,5 a 21,loC), sendo tipica
mente de outono-inverno, podem ser
plantadas ao longo do ano em locali
dades de grande altitude. No verão de
tais localidades, com temperaturas
amenas, a cultivar Brasília produz
muito bem. As cultivares do grupo Ku-
roda nunca devem ser plantadas no in
verno, adaptando-se melhor à prima-
vera-verão em localidades altas. Em
regiões de baixa altitude, muito quen
tes, não se deve plantar Nantes, e sim
Kuroda e/ou Brasília e/ou Kuronan,
que possibilitam o plantio na maior
parte do ano.
As novas variedades vieram invali

dar o antigo conceito de que a cenoura
é hortaliça de outono-inverno, exi
gindo clima frio. Todas as variedades
são sensíveis ã geada.

Solo

A cenoura é uma hortaliça de raiz tu-
berosa muito ejdgente em solo, adap
tando-se aos areno-argilosos ou fran
camente arenosos. Solos leves e soltos
possibilitam um melhor desenvolvi
mento das cenouras. Em solos argilo
sos, pesados, elas tomam-se deforma
das. É cultura pouco tolerante ã acidez
(pH=:5,5 a 6,8), razão pela qual a cala-
gem é benéfica, geralmente observan
do-se a indicação da análise de solo.
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Adubação
Proceder inicialmente ã análise de

solo da área a ser cultivada. A calagem,
a adubação orgânica e a adubação mi
neral poderão ser feitas de acordo com
as indicações seguintes;

Calagem
Aplicar calcário para eliminar o alu

mínio tóxico e/ou elevar o nível de cál

cio e magnésio 30 a 60 dias antes da
semeadura.

Adubação orgânica
Aplicar 20 a 30t de esterco de cur

ral/ha ou 10 a 15t de esterco de cama
de ave ou composto orgânico /ha ou 5
a 8t de esterco de ave/ha. Aplicar, ain
da, 2/3 da dose de F e 1/3 da dose de K
recomendadas com base na análise do

solo, efetuando sua incorporação junto
com a do adubo orgânico 20 a 30 dias
antes da semeadura.
Havendo sintomas de deficiência de

N, aplicar uma dose de 30kg de N/ha
30 a 40 dias após o desbaste.

Adubação mineral
Deve ser usada em solos ricos em

matéria orgânica ou quando não hou
ver disponibilidade de adubo orgânico.
Procure o Escritório Local da EMA-
TER-RIO.

Semeadura

Recomenda-se a semeadura em

canteiros definitivos, em sulcos trans
versais ou longitudinais, já que é intole
rante ao transplante. As sementes são
delicadas, havendo 800 por grama, e
sua germinação não é muito elevada,
sendo necessários 50g para semear
lOOm l A semeadura deve ser efetuada
em sulcos rasos, evitando-se aglome
rados de sementes.

Cultivares

As cultivares Brasília, Kuronan,
Nova Kuroda e Kuroda Nacional são
indicadas principalmente para o plan

tio de verão no Estado do Rio de Janei
ro, com produtividades de até 40t/ha
de raízes comercializáveis, apresentan
do, ainda, boas características de resis
tência a doenças de folhagem.

Tratos culturais

• Preparo do terreno: deve ser

l- • "V 7 T W á?

A cenoura pode ser colhida entre 70 a 120 dias após a semeadura.

bem feito através de aração, gradagem
e preparo de canteiros. A semeadura,
direta e manual, em sentido longitudi
nal ou transversal, deve obedecer ao
espaçamento recomendado.
• Controle de ervas dani

nhas: a capina manual é um trato cul
tural difícil e oneroso na cultura da ce

noura, podendo ser recomendado o
uso de herbicidas sempre que obser
vada sua eficiência para as ervas dani
nhas presentes na área. A utilização de
cobertura morta é uma prática que
ajuda o controle das ervas daninhas,
podendo ser utilizada uma camada de
palha (aproximadamente 5cm) colo
cada após a emergências das plântulas,
somente entre as linhas de cultivo. É
sabido que o uso de cobertura morta
entre as linhas de cultivo beneficia a

produção e a qualidade das raízes de
cenoura em cultivo de verão.

• Irrigação: o sistema mais indi
cado para a cultura é o de aspersão,
permitindo uma boa distribuição da
água independentemente da largura
dos canteiros. O teor de umidade nos

canteiros deve ser mantido estável para
evitar a deformação e possibilitar o
bom desenvolvimento das raíses. A

profundidade efetiva do sistema radi-
cular da cenoura varia de 45 a 75cm,
no máximo desenvolvimento.

• Desbaste: é prática importante

e influi diretamente na produtividade
da cenoura. É oneroso e feito manual
mente nas condições do Estado do Rio

de Janeiro, devendo ser realizado aos
30 — 40 dias da semeadura, deixan
do-se as plantas espaçadas de 5cm na
linha.

Espaçamento
Entre fileiras se utiliza espaçamento

de 25 a 30/40cm. Entre plantas deve
ser de 5 a lOcm, dependendo da va
riedade, bastando para isso fazer o ra-
leamento das plântulas, deixando-as
no espaçamento desejado. Tal opera
ção pode ser realizada aos 30 dias da
semeadura.

Pragas e controle
• Pulgão (Cavariella aegopo-

dü): é encontrado nas folhas e,
quando a infestação é intensa, depau
pera as plantas em pouco tempo. É
responsável pela transmissão da virose
denominada "amarelão" ou "verme-
Ihão" da cenoura. Além disso, suga a
seiva das plantas, prejudicando o de
senvolvimento da raiz.

Controle químico: Paration Metílico.

Doenças e controle
As plantas estão sujeitas a doenças

causadas por fungos, bactérias, víms e
nematóides. As doenças foliares oca
sionadas por fungos são consideradas
as mais importantes para a cultura.
• Queima das folhas (Alternaria

danei): os sintomas da doenças na fo
lhagem se manifestam como pequenas
manchas de coloração marrom escura
ou preta que são circundadas por áreas
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amarelas que, posteriormente, aumen
tam em número e tamanho, lesio-
nando grandes áreas dos tecidos folia-
res.

Disseminação: em condições de
ambiente úmido, o patógeno produz
grande quantidade de esporos em le
sões velhcis, os quais são disseminados
por correntes de ar. As sementes e os
restos de cultura também são boas fon

tes de propagação do patógeno.
Con<£ções que favorecem a doença:

tempo úmido ou períodos chuvosos,
ocasiões em que a enfermidade pode
rá, em pouco tempo, provocar uma

"queima" generalizada das folhas,
comprometendo diretamente a produ
ção.

Controle:

— utilização quando possível de culti-
vares resistentes como Brasília e Kuro-

da;
— pulverizações, de acordo com as
recomendações do fabricante, aos
primeiros sintomas da doença com
fun^cidas cúpricos, Maneb e Zineb,
além de outros orgânicos;
— tratamento de sementes com Thi-

ran ou outro fungicida próprio para a
desinfecção e produção de sementes; e
— rotação de culturas.
• Queima de cercóspora (Cer*

cospora carotas): os sintomas são
inicialmente manchas alongadas ao
longo dos bordos dos segmentos das
folhas, que podem causar uma curva-
tura lateral à medida que os tecidos se
desenvolvem. Outras manchas podem
surgir no limbo foliar, apresentando-se
como pequenas manchas clorõticas
que, com o passar do tempo, assumem
a coloração escura na parte central,
que é circundada por um halo ou
bordo clorótico difuso. As folhas mais

novas são mais suscetíveis à Cercos*

pora, enquanto que as mais velhas o
são â Alternaria.

Controle: são recomendadas as

mesmas medidas de controle da Al
ternaria.

• Podridão mole bacteriana (Er-
winia carotovora)s em condições
favoráveis, pode causar prejuízos ele
vados ao produtor após a colheita, du
rante o transporte, armazenamento e
exposição do produto à venda.
A bactéria lesiona os tecidos provo

cando uma podridão mole e completa
desintegração das partes afetadas.
Quando a doença ocorre no campo,
antes da colheita, a parte superior da
planta afetada toma-se amarelada,
podendo ocorrer murcha e morte a se
guir.

Controle:

— evitar ao máximo os ferimentos nas

raízes durante a colheita;
— prover condições para a seca das
partes superficiais das raízes e cicatriza-
ção dos ferimentos logo após a colhei
ta.

— armazenar as raízes à temperatura
baixa; e
— rotação de culturas, alternando-se
culturas suscetíveis com culturas me
nos suscetíveis, tais como milho e ou

tras gramíneas.

• Podridão aquosa (Scierotinia
sciarotioram): é caracterizada por
um apodrecimento aquoso dos tecidos
invadidos. Sobre as áreas afetadas de
senvolve-se um micélio branco no qual
são formadas as estruturas de propa
gação do patógeno — os esclerõdios
escuros.

Controle: armazenar as raízes à tem
peratura ligeiramente superior a 0°C.
• Meloidoginiose (Meloidogyne

spp): é ocasionada por espécies de
nematóides do gênero Meloidogy
ne. Esses patõgenos propiciam de
formação nas raízes, depreciando o
produto para a comercialização.

Controle:

— escolha de área isenta do patóge
no; e

— rotação de culturas.

Outras doenças
As plantas de cenoura estão sujeitas

ao ataque de outros agentes patogêni
cos como a bactéria Kanthomonas
carotae e outros agentes causadores

de podridão em raízes.

Colheita

A cenoura é colhida de 70 a 120 dias
após a sua semeadura, quando as fo
lhas tendem a pender, sendo que as fo
lhas superiores se abrem e as inferiores
iniciam um amarelecimento. Seu ren

dimento por área está em torno de 20 a
50t/ha, dependendo da época de plan
tio e da cultivar utilizada.

Comercialização
A cenoura é comercializada em cai

xas do tipo K que podem conter de 26
a 27kg de raízes. Essa hortaliça é classi
ficada em Extra A, Extra e Especial.

Armazenamento e conservação
Natural — conserva-se bem no solo,
podendo a colheita ser efetuada parce-
ladamente.

Artificial — a manutenção da cenoura
em câmara frigorífica em temperatura
de 0°C a 2°C e umidade relativa do ar
de 95%, permite conservação por 4 a 6
meses.

Racionaiização do processo
produtivo de hortaüças
Este artigo contém informações úteis

para os agricultores e técnicos, entre
tanto, somente a integração real e efe
tiva, trabalho em conjunto, possibili
tará o adequado ajustamento do pro
cesso de produção com as condições
de cada propriedade. .
A racionalização dos sistemas de

produção contribuirá sobremaneira
para o avanço da olericultura flumi
nense. Os resultados mais expressivos
estarão concentrados na redução dos
custos, principalmente em conseqüên
cia da utilização de cultivares apropria
das, práticas culturais mais bem ajusta
das e redução no uso total de fertilizan
tes e defensivos agrícolas.
Também como conseqüência do

processo de racionalização, será possí
vel um drástica redução ou até mesmo
a eliminação da contaminação dos
produtos, do ambiente e do homem.
Poderá contribuir, também, para a ele
vação do padrão de vida do homem do
campo e influir positivamente na sua fi
xação nas áreas de produção.
O incremento da produção, decor

rente da racionalização, poderá facilitar
o acompanhamento do nível de de
manda, ocasionado pelo processo de
crescimento da popidação estadual.
Além da possibilidade desse acom

panhamento, os consumidores terão a
sua disposição produtos de melhor
qualidade, gerando um consumo mais
intenso de hortaliças de melhor valor
nutritivo. ■
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A Caterpiliar
lança novo trator
de esteiras

A Caterpiliar Brasil S.A. está
lançando no mercado um novo
trator de esteiras — o D6E. Des
tinado a aplicações em minera
ção e terraplenagem, o D6E está
equipado com o motor Caterpil
iar modelo 3306, com 115 kW
(155 hp), comprovadamente de
longa vida útil e com um sobre-
torque de 24% para vencer so
brecargas sem constantes mu

danças de marcha. Traz tam
bém servo-transmissão planetá
ria Caterpiliar com divisor de
torque, que permite mudanças
rápidas de marchas e sentido,
mesmo com a máquina em mo

vimento.

Segundo o fabricante, o ma
terial rodante é de construção
sólida, projetado para propor
cionar maior vida útil, menos
gastos de manutenção e menor
tempo de paralisação, com um
novo sistema de vedação da es
teira vedada e lubrificada.
O novo D6E é equipado, ain

da, com sete roletes inferiores e
dois superiores, o que lhe con
fere maior área de contato com
o solo, aumento de sua estabili
dade e tração.

CIVEMASA lança
TC 18

À partir de agora, quem pos
sui tratores de porte médio,
também pode fazer seus terra
ços de base larga e combater o
mal dos séculos das terras de la
voura: a erosão causada pelas
águas das chuvas. A CIVEMASA,
através de seu setor de Imple
mentos Agrícolas, está lançando

no mercado o Terraceador TC
18.

Segundo o fabricante, este
Terraceador é mais leve que os

i ( VEICULO LONGO

Aplicação de placa refletiua 3M em veículos

demais modelos existentes. Ele

pode ser tracionado por tratores
de rodas com potência acima de
75 HP, produzindo terraços de
sete metros de base, com apro

ximadamente 15 passadas. São
oferecidos em duas versões: tra

cionado pelos braços inferiores
do sistema de engate de três
pontos e tracionado pela barra
de tração dos tratores. Em am
bas, este implemento apresenta
a vantagem de ser estreitável de
sete para 3,3 metros, facilitando
sobremaneira o seu transporte

e passagem por porteiras.

Terraceamento

A prática do terraceamento
em curvas de nível é a técnica

mais eficiente para combater a
erosão laminar — erosão que

ocorre quando a melhor parte
do solo é arrastada pela água da
chuva.

Por isso, a CIVEMASA Imple
mentos Agrícolas, há quase dez
anos, atende as grandes pro
priedades agrícolas, cons
truindo terraços de base larga —
oito a nove metros de largura
por 0,80 a um metro de altura.
Inicialmente, com os Terrace-
adores TC 20 e TC 24. Agora,
com o TC 18.

Placas refletivas

3M previnem
acidentes no

transporte de
cana

As grandes usinas de açúcar e
álcool do Estado de São Paulo

estão aplicando uma sinalização
especial em seus caminhões de
transporte de cana e, com isso,
reduzindo o número de aciden

tes nas estradas. Esta maior se

gurança está sendo possível

com a utilização de plantas refle
tivas fabricadas pela 3M do Bra
sil, sendo que aproximada
mente 700 caminhões já estão
se movimentando no Estado

com o novo dispositivo. Con
feccionada com a Película Refle-

tiva Rat-Top grau técnico, esta
sinalização oferece uma perfeita
visualização durante o dia e à
noite, sendo facilmente obser

vada a longa distância. "Não
basta ver, c preciso ser visto",
diz um dos lemas de segurança
nas estradas, e as placas refleti
vas atuam justamente aí, contri

buindo na redução dos altos ín
dices de acidentes nas regiões
canavieiras.

Além de tomar o transporte
de cana mais seguro, as marca
ções refletivas atendem ã Reso
lução 696/88 do Contran e,
sendo este o Ano Brasileiro de

Segurança no Trânsito, as usi
nas de açúcar e álcool dão um
bom exemplo de prevenção.
São várias as usinas que utilizam
esta sinalização da 3M, dentre
elas a Usina Bom Retiro — Ca-

pivari; Usina Palmeiras e Usina
São João —Araras; Usina Ester
— Cosmõpolis; Usina Santa
Adélia — Jaboticabal; Usina

São Carlos e Usina Bonfim —

Guariba e Usina Iracema — Ira-

cemãpolis.

Terraceador TC 18, da CIVEMASA
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Rhodía Agro lança
novos herbicídas

o Ronstar SC e o Propanin
450 são duas novas formula

ções de herbicídas, lançadas
pela Rhodía Agro, para o con
trole de plantas daninhas que
ocorrem na cultura de arroz, a
exemplo de capins canevão,
barbudinho e capituva, carrapi-
cho, pé-de-galinha e caruru. A
apresentação dos produtos
aconteceu numa série de reu

niões com revendedores em

Porto Alegre, Santa Maria e
Uruguaiana, no Rio Grande do
Sul, principal produtor de arroz
irrigado do País.
A Rhodía Agro já tem no mer

cado o Ronstar 250, para apli
cação em determinados está
gios da evolução da erva dani
nha. A nova formulação, Rons
tar SC, de suspensão concen
trada, é também para o controle
pré e pós emergente da erva em
seu crescimento inicial, cau

sando menos injúria à cultura de
arroz, segundo o fabricante. O
Propanin 450, outro lançamen
to, é um pós emergente para
plantas daninhas de três a qua
tro folhas.

Ford New Holand

lança tratores
Geração III

A Ford New Holland, fabri
cante dos Tratores Ford e das

Colheitadeiras New Holland,
lançou uma nova linha de trato
res batizada de Geração III.
Composta dos modelos 4510,
5610, 6610 e 7610 TURBO —
os dois últimos também nas ver

sões 4x4 —, esta nova linha in
corpora uma série de novida
des. Entre elas está a nova

transmissão Dual Power, dispo
nível para os modelos 6610 e
7610. Trata-se de um sistema

acionado eletro-hidraulica-

mente e que multiplica a relação
de marchas do trator, que passa
de 8 para 16 à frente, e de 2 para
4à ré.

De acordo com o fabricante, a
transmissão Dual Power fun-

■f.fe-/-" :ii

Ford 6610: dotado com o Sistema Dual Power e tração 4x4

ciona basicamente como um sis
tema de redução. Ao apertar um
botão no painel do trator, o ope
rador aciona o Dual Power e
consegue uma redução de 22%
na velocidade da marcha que
estiver engatada. Com isso, há
um aumento de torque da or
dem de 29%. A principal vanta
gem desse aumento de torque
está no fato de que tal operação
é obtida com o trator em movi
mento, sem necessidade de pa
radas para troca de marchas, e
sem pisar na embreagem.

Novidades da Geração III
Segundo a Ford New Hol

land, os tratores da linha Gera
ção III agora são equipados com
defletor de ar, instalado entre a
cobertura do tanque de com
bustível e o compartimento do
motor. Este dispositivo tem a
função de desviar o ar quente
para longe do operador. Além
disso, o sistema hidráulico dos
novos tratores também recebeu
modificações. Foi instalado um
novo radiador de óleo de maior
capacidade, com finalidade de
aumentar a dissipação de calor
no eixo traseiro. Com isso,
houve uma redução na tempe
ratura média do hidráulico e
conseqüente melhoria no arre
fecimento.

Há ainda algumas novidades
específicas para os modelos
6610 e 6610 TR4, que recebem
um tanque de combustível auxi
liar, com capacidade para 51 li
tros de combustível. Este vo
lume adicional eleva a capaci
dade total desse modelo para

131 litros de óleo diesel, confe
rindo maior autonomia para o
trator. Além disso, foi modifi
cada a hélice do sistema de arre
fecimento. A anterior, de 4 pás,
foi substituída por uma de 7, ob
tendo uma temperatura mais
equilibrada para o conjunto e
um efetivo aumento na durabi
lidade do motor.

Novo resfriador
de leite controla
nível de bactérias

Um novo resfriador de leite,
que tem como finalidade princi
pal o controle da multiplicação
das bactérias, está sendo colo
cado no mercado pela Westfalia
Separator, sediada em Sumaré,
SP. Trata-se do Resfriador de
Leite por Expansão, utilizado
nas fcizendas para conservação
de leite a granel, o único que
atende às normas internacionais
e tem como característica básica
a redução da temperatura do
leite de 37°C (temperatura
quando sai do animal) 4°C, em
apenas 3 horas, enquanto que
os similares encontrados no
mercado levam até o dobro do
tempo para realizar o processo.

Com esta redução no tempo,
há uma inibição no desenvolvi
mento de bactérias no leite.
Além disso, o equipamento é to
talmente fabricado em aço ino
xidável, possui uma excelente
isolaçâo térmica de poliuretano

de alta densidade, que impede a
dissipação do frio e reduz o
tempo da refrigeração, e é o
único apresentado em formato
retangular, o que possibilita sua
instalação em qualquer dos can
tos das salas de leite, num es
paço menor do que o ocupado
pelos modelos redondos.

Squíbb lança
produto para a
suinocultura

Recentemente, a SQUIBB In
dústria Química, colocou no
mercado veterinário um pro
duto específico para suínos,
chamado Dinamox. Trata-se de
uma revolucionária associação
de um potente antibiótico
(F.H.T.) com Sulfadimidina e Fu-
razolidona.

Segundo o fabricante, o novo
produto controla simultane
amente as principais doenças
suínas: Rinite, Coli, Disenteria,
Pneumonia e Salmonella. Além
disso, Dinamax apresenta ou
tras vantagens: Comprovado
aumento no ganho de peso e
excelente melhoria da conver
são alimentar; pode ser usado
em reprodutores, matrizes e lei
tões; não interfere nas práticas
normais de manejo; fácil de usar
— dosagem única; e pode ser
misturado às rações fareladas e
peletizadas.

«inamaX

o nouo produto da Squibb controla
várias doenças de suínos.
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A união faz a força
Tome-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agricultura está ampliando seu
quadro de associados. É hora daqueles que lidam em nossa
agropecuária unirem-se em tomo da mais tradicional
entidade do setor, somando esforços para uma maior e mais

ampia atuação em prol do meio rurai.

Os associados da SNA recebem gratuitantsite aRa^tak
Lavoura e se você comparar com os astos de asànatuns de
revistas semelhantes verifíará que só isso Já comp&aa o
valor da anuidxie.

E além da Revista. ossádosgozamdetaxíBredu^fásnos
cursos e seminários promovidos pela entidade e têm livre
acesso a inúmeras reuniões, palestns e outras solenidade
que se realizam em mxsa sede.

Sua participação é muito importante.

Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida.

Sociedade Nacional proposta de sócio
de Agricultura

Av. General Justo, 171 - 2." andar - Tels. (021) 240-4573 e (021) 240-4149 - CEP.20.021 - Caixa Postal 1245 - End. Teleg. VIRIBUSUNITIS Rio de Janeiro - RJ - BRASIL

CATEGORIA

□ PESSOA FÍSICA n PESSOA JURÍDICA

Nome.

Endereço.

Cidade

Estado

CEP.

- Telefone.

Classificação Area de atuação

Assinale a alternativa que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato rurai
□ Sindicato de trabalhadores
□ AgroindCistria
□ Banco; produtor de equipamento ou insumo para a agricultura
□ Comerciante de produtos agrícolas
Pessoa física

□ Produtor rurai
□ Técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - indicar

Assinalar a sua área de atuação, ou de interesse pessoal,
mais importante:

□ Avicgitura
□ Pecuária de leite
□ Pecuária de corte
□ Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
□ Café
□ Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária em geral - diversificada
□ Òutro relacionado com o setor agrário

Indicar: ; -

□ Não relacionado diretamente com o setor agrário
Indicar: .

MATRÍCULA
ASSINATURA

Se você não quiser recortar esta revista, tire uma cópia xerox desta página e remeta ã SNA.
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